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Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Câmara paga metade do custo
da ligação à rede de água

PCP EM PROTESTO CONTRA O DESEMPREGO RECLAMA POR MEDIDAS DE APOIO SOCIAL

AS FAMÍLIAS DE SANTO TIRSO PODEM CONTAR A PARTIR DO PRÓXIMO MÊS COM
O APOIO DA CÂMARA DE SANTO TIRSO PARA EFECTUAREM A LIGAÇÃO À REDE PÚBLICA DE
ÁGUA. METADE DA FACTURA SERÁ PAGA PELA AUTARQUIA. | PÁGINA 3

Ou se demite ou
pede desculpas
públicas, reclama
Nestor Borges

um pedido de desculpas público.
A Junta de Vila das Aves, por sua
vez, nega que tenha havido qual-
quer tentativa de agressão na ses-
são de 6 de Junho da Assembleia
de Freguesia. |||||| PÁGINA 5

Serviço “Casa
Pronta” inaugurou
em Santo Tirso
A partir de agora, é mais fácil comprar casa em
Santo Tirso. A funcionar na Conservatória do
Registo Predial, inaugurou no passado dia 19 de
Junho o serviço “Casa Pronta”. PÁG. 8

Depois da alegada tentativa de
agressão de Manuel Joaquim
Monteiro a Nestor Borges, o de-
putado do PS exige agora que o
vogal do executivo de Vila das
Aves se demita ou então que faça

ESTA EDIÇÃO DO
ENTRE MARGENS VALE
UMA MOCHILA
GRÁTIS NA EXCHANGE!
Veja no interior como proceder

PUBPUBPUBPUBPUB

Milhares de pessoas
assistiram este ano às
marchas de S. João
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ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

13,50 EUROS

À semelhança dos anos anterio-
res, e aproveitando o mote dado
pelas Festas de S. Bento, cujo pro-
grama comemorativo tem ínico já
no dia 9 de Julho, junto com a
próxima edição do Jornal Entre
Margens procedemos à publica-
ção de mais um suplemento espe-
cial alusivo à cidade de Santo
Tirso. Mais informamos que a edi-
ção 396 deste jornal chega às
bancas a 9 de Julho. |||||

NOTA DE REDACÇÃO

Reacende-se a
luta política
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Goradas as expectativas quanto ao
melhor êxito da selecção nacional no
Euro 2008, voltamos sem ilusões à
negra realidade política e social do
país, do concelho e das terras que
gostaríamos ver mobilizadas em or-
dem a um futuro mais risonho.

No meio do marasmo político em
que nos atolávamos, já é uma boa
notícia ver a ordem e a ambição to-
mar conta do espaço político que ain-
da resta para proporcionar ao eleito-
rado uma hipótese de alternância.
Com o PSD de Manuela Ferreira Leite
a refazer os seus equilíbrios, de mobi-
lização, recompor o seu aparelho par-
tidário para os desafios que aí vêm e
a alicerçar propostas programáticas
com suficiente poder de coesão, coe-
rência e capacidade em primeiríssimo
lugar dos seus militantes, é natural
que ganhe credibilidade também a luta
política, que o próprio partido do po-
der não seja tão sobranceiro e repo-
nha o diagnóstico da situação na sua
mediana verdade sem tantos alardes
de optimismo e triunfalismo.

Neste fim de semana os portugue-
ses põem os olhos e os ouvidos no
Congresso que o PSD está a realizar
em Guimarães e logo veremos que
sinais claros daí sairão para o reposi-
cionamento da luta política num esta-
do de elevação e “de graça” (no sen-
tido em que o conhecido provérbio
“mais vale cair em graça do que ser
engraçado” o recomenda!) sem os ti-
ques de opereta em que ultimamente
caiu. Mais discrição, seriedade, respei-
to pela pluralidade das opiniões de-
mocráticas, capacidade de gerar consen-
sos e menos “show” mediático é algo
que se espera e se exige. A ver vamos.

Na pequena política local, as As-
sembleias, ora a concelhia, ora a de
Freguesia, no que diz respeito mais
concretamente a Vila das Aves, co-
meçam a ter alguma visibilidade e, de
certo nem tanto por incidências posi-

polémicas que também não queremos
alimentar como não podemos deixar
de confirmar, neste terceiro ano de
um situacionismo lamacento que a
ninguém adianta, que a opinião pú-
blica não acha nada estimulante o
que nestes palcos da intervenção dos
eleitos locais se discute e tão pouco
se delibera.

Temos a sensação que, antes de
mais, quem deve dignificar as Assem-
bleias e torná-las atractivas são os
próprios titulares na medida em que
se empenharem mais em ser agentes
e intervenientes, exercendo o poder
de consulta, de fiscalização e estimu-

lação dos executivos que lhes é con-
ferido pela eleição popular em nome
do benefício real dos munícipes do
que em parecer “bonzos” reverentes
e conformados ao humor, às expec-
tativas e caprichos de um qualquer
chefe ou às restritas ordenações de
um programa calculista e submetido
a contabilidades eleitoralistas. Mas
também neste palco é de distinguir
muito bem o protagonismo sereno,
consistente e coerente de quem exer-
ce as suas funções com sentido no
bem público, na mediação e no fazer

avançar das medidas, projectos e re-
cursos reclamados pelas populações
e o protagonismo de figurantes que
usam “capa e espada” para bravatas e
prosápias sem grande conteúdo mas
com esperados efeitos emocionais
porque tanto servem de justificação
para o papel de vilão como de vítima.

Não há estudos de opinião que
revelem o estilo que mais agrada ao
público mas estou em crer que já não
é com lances dramáticos que se con-
quista o eleitorado e o apreço dos
eleitores. |||||

tivas, o que é certo é que notícias,
comentários e tomadas de posição
estão a ter impacto nos órgãos de
comunicação e na opinião pública. Há
muito já que comentários saídos na
imprensa ou testemunhos presenciais
vão denotando um certo esvaziamen-
to e menor interesse público pela for-
ma como as sessões em geral decor-
rem. Acompanhamos com a objecti-
vidade possível o decorrer das reuni-
ões e o tratamento dos assuntos em
agenda, reportamos intervenções e
não podemos passar à margem de

Na pequena política
local, as Assembleias, ora
a concelhia, ora a de Fre-
guesia, no que diz respei-
to a Vila das Aves, co-
meçam a ter visibilidade
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DECORAÇÕES

Câmara de Santo Tirso vai pagar metade do
custo da ligação à rede pública de água
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Qualquer coisa como 275 euros; é
quanto a Câmara Municipal de San-
to Tirso se dispõe a pagar pela liga-
ção à rede pública de água. A medi-
da foi anunciada em conferência de
imprensa, realizada na semana pas-
sada, e tem por objectivo aumentar o
número de ligações à rede de abaste-
cimento público de água no concelho.

Segundo dados divulgados pela
Indáqua, a adesão no município não
vai além dos 35 por cento. Rego Ara-
újo, administrador da empresa con-
cessionária, acredita que até ao final
deste ano, e na sequência deste in-
centivo, a percentagem de ligações
possa chegar aos 50 por cento. O
valor a custear pela Câmara Munici-
pal representa metade do custo mé-
dio de ligação à rede de água, que
ronda os 550-600 euros. Esta me-
dida vigorará até ao final de 2008 e
destina-se a todas as famílias, inde-
pendentemente da suas situações
socio-económicas, sendo que a prio-
ridade vai para os munícipes que,
detentores de poços ou furos se pre-
disponham a fazer a ligação à rede
pública. Por sua vez, a Indáqua irá
permitir o pagamento do restante va-
lor em 12 meses.

A cobertura da rede pública de
água deverá chegar aos 95 por cen-
to em 2010. É pelo menos este o
objectivo traçado pelo município, de
acordo, de resto, com as metas euro-
peias, segundo deu conta Castro
Fernandes. O autarca revelou-se con-
fiante de que “não será difícil atingir
esse valor”, tendo em conta que a per-
centagem de cobertura no município
em finais de Abril deste ano, era já
de 79 por cento. Por sua vez, a percen-

AS FAMÍLIAS DE SANTO TIRSO PODEM CONTAR A PARTIR DO PRÓXIMO MÊS COM O APOIO DA CÂMARA DE SANTO TIRSO PARA EFECTUAREM A LIGAÇÃO
À REDE PÚBLICA DE ÁGUA. METADE DA FACTURA SERÁ PAGA PELA AUTARQUIA, E A OUTRA METADE PODERÁ SER PAGA EM 12 MESES. AS MEDIDAS
FORAM APRESENTADAS NA SEMANA PASSADA PELA CÂMARA MUNICIPAL E PELA INDÁQUA E VISAM AUMENTAR A PERCENTAGEM DOS MUNÍCIPES QUE SE
ENCONTRA LIGADA À REDE DE ÁGUA, QUE NÃO VAI ALÉM DOS 35 POR CENTO.

tagem de pessoas ligadas à rede de
água é de 46 por cento, entrando
em linha de conta neste valor não
apenas as ligações feitas pela Indáqua,
mas as levadas a cabo em períodos
anteriores à concessão. A adesão dos
munícipes, se consideradas apenas as
novas redes de abastecimento cons-
truí-das pela Indáqua, desce para os
já referidos 35 por cento.

Segundo revelou o administrador
da empresa, em causa está um inves-
timento de 17 milhões e meio de
euros, doze dos quais já realizado, e
que as pessoas tanto reclamam mas
que depois não respondem de forma
positiva quando se lhes pede que le-
vem a cabo a ligação – “obrigatória,
sublinha – à rede pública. Facto que,

alertou Rego Araújo, “pode pôr em
causa a sustentabilidade económica
do negócio”.

Há muito que a baixa adesão dos
munícipes era conhecida, mas quis a
Indáqua saber, antes de mais, as ra-
zões pelas quais as pessoas não se
ligam à rede de água. Os resultados
desse inquérito foram igualmente apre-
sentados numa semana passada pelo
responsável da Indáqua Santo Tirso,
Paulo Nunes. 29 por cento dos inqui-
ridos apontaram o “custo elevado da
ligação”, como a razão principal para
não a efectuarem, mas a maioria (47
por cento) afirmou que não o faz pois
tem água do poço ou de furo em
quantidade. Facto que levou Rego
Araújo a afirmar que uma grande par-

do deu conta Rego Araújo. Castro
Fernandes, por sua vez, recordou: “fo-
mos muito criticados por não ter rede
pública de água, depois começaram-
se as obras e as pessoas queixaram-se
dos transtornos causados, agora que a
obra está feita ninguém liga nenhuma”.

No sentido de inverter a actual si-
tuação, a Câmara de Santo Tirso pre-
dispõe-se deste modo a custear me-
tade do preço da ligação à rede pú-
blica de água, processo que, segun-
do deu conta Castro Fernandes, deve-
rá arrancar já no início de Julho. Trata-
se de um iniciativa piloto que, recor-
de-se, vigorará até final de 2008, mas
o presidente da Câmara “não fecha a
porta” à possibilidade do apoio se pro-
longar para lá deste ano. ||||||

te das pessoas está convencida que
a água que consomem é de boa qua-
lidade, quando as análises levadas a
cabo pela empresa dizem o contrário.

Não sendo um problema exclusi-
vo do município de Santo Tirso, a fra-
ca adesão dos munícipes às redes de
abastecimento, ainda assim, verifica-
se mais a Norte do que a Sul, segun-

A cobertura da rede pú-
blica de água deverá
chegar aos 95 por cento
em 2010. É pelo menos
este o objectivo traçado
pelo município, de acordo
com as metas europeias

CASTRO FERNANDES COM REGO ARAÚJO, ADMINISTRADOR DA INDÁQUA E A ENGENHEIRA ANA MARIA DOS SMAES. DE COSTAS, PAULO NUNES, DA INDÁQUA SANTO TIRSO

Marco Paulo e Blasted Mechanism
Depois de ter abrilhantado as festas de Santo António, em Famalicão, Marco Paulo apresenta-se no dia 10 de Julho (véspera de feriado
municipal) em Santo Tirso, por ocasião das festas de S. Bento. A actuação do popular cantor está agendada para as 22 horas e terá
lugar na Praça 25 de Abril, no centro da cidade. O programa festivo realiza-se entre dia 9 e 13 de Julho e entre as atracções musicais,
destaque ainda para a actuação dos Blasted Mechanism (na foto), no dia 11, também na Praça 25 de Abril, às 22 horas.

ACTUALIDADE
PÁGINA 3 | ENTRE MARGENS | 25 DE JUNHO DE 2008
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O Grupo Coral de Vila das Aves, qua-
se a finalizar um ano de actividades
que conclui neste mês de Junho com
o Sarau da sua Escola de Música e
um concerto que aguarda com expec-
tativa para o dia 28 em Gouveia, re-
alizou o seu habitual passeio anu-
al com uma visita cultural ao conce-
lho de Tarouca. Acompanhado tam-
bém pelos miúdos do Coro Infantil e
por familiares, esta representação
avense foi condignamente recebida
na sede do concelho com honras de
uma guia, a drª Carla, que tudo fez
para nos desvendar as belezas e a
história do concelho.

O Mosteiro de Salzedas foi a pri-
meira “jóia” a visitar, depois de um
trajecto sinuoso por entre vinhas e
aldeias vinícolas e paisagens onde o
sabugueiro em flor é marca distinta e
constante, serpenteando o vale do
Varosa e seus afluentes. O pároco de
Salzedas, pe Seixeira, seguramente um
especialista e dinamizador das obras
de recuperação em curso naquele mos-
teiro, foi inexcedível e cativante nas

Memorável passeio a Tarouca do
grupo Coral de Vila das Aves
O MOSTEIRO DE SALZEDAS FOI A PRIMEIRA “JÓIA” DA VISITA EFECTUADA PELO GRUPO CORAL DE VILA DAS AVES NO
ÂMBITO DO SEU PASSEIO HABITUAL DE FIM DE ANO DE ACTIVIDADES

explicações e reparos que foi fazen-
do para nos fazer compreender carac-
terísticas de estilo que se foram so-
brepondo ao longo da história qua-
se milenar do templo e do convento
que foi dos monges cistercienses e que
terão experimentado na sua constru-
ção primitiva uma arquitectura de tran-
sição entre o românico e o gótico.

Na continuidade da visita ao claus-
tro pudemos constatar o “milagre” tec-
nológico operado para impedir que
a quadratura do conjunto se desmo-
ronasse, ao ponto de, através de sen-
sores e tensores colocados nas pare-
des se ter conseguido escorar o edi-
fício e reaproximar uma das paredes
em cerca de 15 cms. Na Sala do Ca-
pítulo, por exemplo, soubemos o
quanto a boçalidade dos barões e
seus descendentes que adquiriram o
mosteiro ao Estado após a abolição
das ordens religiosas no século XIX,
contribuíram para a degradação do
imóvel fazendo desta sala uma ade-
ga a que, por chalaça, chamavam a
Sala do Copito. Foi também uma lição
de cultura a deslocação ao Bairro
Judeu, ali nas imediações do Con-

vento. Habitado até há cerca de uma
dezena e meio de anos, este bairro é
uma colmeia de casas de madeira com
“janelucos” de vigia a que se acede por
escadas estreitas e corredores, tudo
já muito deteriorado e a precisar de
obras de reabilitação porque se trata
de um testemunho vivo de uma épo-
ca em que os Cristãos Novos, para
escaparem à violência dos inquisido-
res, tinham que diferenciar o seu “ha-
bitat” e estilos de vida; e, pelos vistos,
nada melhor do que permanecerem
ali, à sombra do Mosteiro e sob a
alta jurisdição do seu abade.

Pela tarde, após um piquenique no
monte sobranceiro a Tarouca dedi-
cado a Santa Helena, visitámos as
Caves da Murganheira, descemos aos
subterrâneos cavados em granito azul
onde o champanhe estagia a tempe-
raturas frescas e constantes e, natu-
ralmente, fomos a provas. O Mostei-
ro de S. João de Tarouca, também ele
obra dos Cistercienses que ocuparam
esta região um pouco antes do início
da portugalidade, foi outro dos sítios
que atraiu a nossa curiosidade: o tem-
plo, reconstruído na época do barro-
co e magnificamente conservado, tem
motivos bastantes para uma visita ate-
nta quer do ponto de vista arquitec-
tónico, quer decorativo com azulejos
antigos sobre a história do convento
e da sua construção e quadros e te-
las preciosos, onde se destaca um S.
Pedro da lavra do Mestre Grão Vasco
(diz Aquilino Ribeiro que o de Viseu
é uma contrafacção ou quando mui-
to uma réplica) mas também o túmulo
de D. Pedro, Conde de Barcelos e fi-
lho ilegítimo de D. Dinis, benfeitor do
Mosteiro e que ali quis ser sepultado
em pomposo mausoléu decorado
com motivos de caça.

À ilharga do templo, fica um con-
frangedor campo arqueológico do que
foi um imponente mosteiro de que só
restam as fundações e, mais ao fundo,
um edifício comprido e rectangular
que terá sido habitado até à extinção
do Convento e que, a Câmara gosta-
ria de vir a transformar numa pousada
como derradeira tentativa de o salvar
e de lhe dar uma nova funcionalidade.

Houve ainda tempo para uma vi-
sita à Casa do Paço de Dalvares, um
magnífico Paço que pertenceu a Egas
Moniz, que se encontrava em com-
pleta deterioração e que um discípu-
lo de Siza Vieira recuperou para ser-
vir de museu de actividades agríco-
las, centro de reuniões, sede da con-
fraria do Champanhe da Murganhei-
ra e um exemplo do que uma Câma-
ra pode fazer pela conservação do
património e pelo turismo da região.

O Grupo Coral de Vila das Aves
agradece à edilidade tirsense os bons
ofícios e o apoio que deu para que
este passeio se realizasse, assim como
à edilidade de Tarouca pela receptivi-
dade e acolhimento dispensado. ||||||

No passado dia 11 de Junho, aquan-
do da realização da última reunião
do executivo, a Câmara Municipal
de Santo Tirso deliberou atribuir
subsídios, no montante global de
25 mil euros, às seguintes associ-
ações desportivas e culturais.

Na sua maioria, grupo de fol-
clore, parte do montante referido
foi atribuído às seguintes associa-
ções: Grupo Folclórico de Santa
Cristina do Couto; Grupo Folcló-
rico Infantil e Juvenil da Ermida-
Santa Cristina do Couto; Grupo
Folclórico Juvenil de S. Julião de
Agua Longa; Grupo Folclórico de
S. Martinho do Campo; Grupo
Etnográfico das Aves; Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Rebordões; Ran-
cho Folclórico de S. Salvador de
Monte Córdova; Rancho Folclóri-
co de S. Pedro de Roriz; Rancho
Típico de Santa Maria da Reguen-
ga; Associação Recreativa do Areal
; Rancho Etnográfico de Santa
Maria de Negrelos (Roriz); Santo
André (Vila das Aves); Grupo Fol-
clórico Santo André (Vila das
Aves); Rancho Folclórico Rosas de
S. Miguel de Vilarinho; Grupo
Etnográfico de São Paio de Guima-
rei; Rancho Folclórico S. Mamede
de Negrelos; Associação Tuna
Musical de Rebordões; Grupo
Coral e Escola de Música de Vila
das Aves; Escola de Música de S.
Martinho do Campo; Associação
Cultural, Desportiva e Recreativa de
Cabanas; Associação de Coleccio-
nismo Tirsense; Casa do Povo Rio
Vizela (S. Tomé de Negrelos)

Quanto a associações desporti-
vas e recreativas, receberam: As-
sociação Cultural e Desportiva de
Lamelas; Associação Desportiva de
Guimarei; Associação Desportiva
Recreativa e Cultural Monte da Tor-
re; Associação Desportiva de Refo-
jos; Associação de Moradores do
Complexo Habitacional de Ringe;
Assoc. de Pais e Enc. de Educação
da Escola Primária das Pombinhas;
Centro Recreativo e Desportivo de
Burgães; Clube Desportivo de S.
Salvador do Campo; Clube de Pes-
ca de Competição Casa Matias;
Futebol Clube das Caldas; Grupo
Columbófilo de S. Martinho do
Campo; Grupo Jovens da Ponte;
Karaté Shotokan Vila das Aves. |||||

Subsídios para
as associações
ASSOCIAÇÕES CULTURAIS
E DESPORTIVAS RECEBE-
RAM SUBSÍDIO NO VALOR
GLOBAL DE 25 MIL EUROS

O Mosteiro de Salzedas
foi a primeira “jóia” a
visitar, depois de um
trajecto sinuoso por entre
vinhas e aldeias vinícolas
e paisagens onde o sabu-
gueiro em flor é marca
distinta e constante,
serpenteando o vale do
Varosa e seus afluentes.

O GRUPO CORAL DE VILA DAS AVES DIANTE DO PAÇO DALVARES QUE FOI RESIDÊNCIA DE EGAS MONIZ
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Das duas uma: ou Manuel Joaquim
Monteiro, vogal do executivo de Vila
das Aves, se demite ou então pede
desculpas públicas à Assembleia de
Freguesia e ao povo de Vila das Aves.
É uma destas atitudes que o deputa-
do do Partido Socialista, Nestor Rebe-
lo Borges espera do referido vogal
da Junta de Freguesia perante a “gra-
vidade dos factos” ocorridos na últi-
ma sessão, realizada a 6 de Junho.
Factos que, segundo Bernardino Cer-
to reflectem, mais uma vez, a “falta de
democracia e a pouca vergonha como
têm decorrido as Assembleias de Fre-
guesia”, e que agora mobilizam todos
os esforços do PS no sentido de “de-
nunciar este comportamento provo-
cador”, actuando “em todas as instân-
cias possíveis”, não estando mesmo
descartada a possibilidade de accio-
nar judicialmente o elemento do exe-
cutivo em causa.

De acordo com a versão dos fac-
tos apresentada pelo PS na semana
passada em conferência de impren-
sa, Nestor Borges afirmou nessa As-
sembleia de Freguesia que “parte dos
problemas” de Vila das Aves seriam
“solucionados de uma forma mais
simples e efectiva” caso o PS ganhas-
se as próximas eleições autárquicas.
“Manuel Joaquim Monteiro” – lê-se
no comunicado dos socialistas de
Vila das Aves – “não gostando das
palavras que ouviu, levanta-se a in-
sultar o deputado do PS, ameaçando
e esboçando a agressão. Carlos Va-

Aquando do incidente ocorrido
na última Assembleia de Fregue-
sia, algumas pessoas ausenta-
ram-se. Nestor Rebelo Borges diz
que, ao contrário do que o PSD
afirma, muitas dessas pessoas
abandonaram a sessão perante
o comportamento do executivo.
O deputado do PS sublinha ain-
da que, na sequência do “lamen-
tável” episódio, tem recebido
muito apoio da parte das pesso-
as. Alguns têm chegado através
de chamadas telefónicas e de
mensagens anónimas que, dessa
forma, manifestaram o seu “apoio
solidário”. “Tenho recebido uma
onda de solidariedade que eu
não imaginava. É positivo e dei-
xa-me satisfeito” e “só me dá for-
ças para trabalhar cada vez mais”,
conclui o deputado. |||||

Ou se demite ou pede desculpas
públicas, reclama Nestor Borges
DEPOIS DA ALEGADA TENTATIVA DE AGRESSÃO DE MANUEL JOAQUIM MONTEIRO A NESTOR BORGES, O DEPUTADO DO PS
EXIGE AGORA QUE O VOGAL DO EXECUTIVO DE VILA DAS AVES SE DEMITA OU ENTÃO QUE FAÇA UM PEDIDO DE DESCULPAS
PÚBLICO. A JUNTA DE VILA DAS AVES, POR SUA VEZ, NEGA QUE TENHA HAVIDO QUALQUER TENTATIVA DE AGRESSÃO NA
SESSÃO DE 6 DE JUNHO DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA  (VER TEXTO AO LADO)

A Junta de Freguesia, em comuni-
cado de imprensa divulgado na
passada sexta-feira, nega que te-
nha havido “qualquer tentativa de
agressão” por parte do vogal Ma-
nuel Joaquim Monteiro na última
sessão da Assembleia de Fregue-
sia. Fala antes em “reagir às provo-
cações”, atitude que classifica de
“perfeitamente humana”, até por-
que, como diz o ditado citado pela
Junta “quem não se sente, não é
filho de boa gente”.

“A reacção verbal do membro
do executivo, resultou da provo-
cação que foi dirigida à Junta de
Freguesia que, pretende trabalhar
e não lhe são dadas as mínimas
condições”, argumenta ainda a
junta local.

Provocações estas que no en-
tender do Junta de Vila das Aves
fazem parte da estratégia da opo-
sição. “A recente ‘tomada de pos-
se’ do deputado Nestor Borges,
obedece a uma estratégia para pro-
vocar e agitar as Assembleias de
Freguesias e confundir as pessoas
que não assistem às mesmas”, lê-
se no comunicado de imprensa.

De acordo com a mesma fonte,
o episódio em causa, serve os pro-
pósitos do Partido Socialista de Vila
das Aves possibilitando-lhes a emis-
são de “comunicados que não res-
peitam a verdade, pois os mesmos
não representam a veracidade dos
factos. É bom que os avenses”, acres-
centa ainda a Junta de Freguesia
“analisem o comportamento das pes-

lente e Manuel Joaquim descontro-
lam-se por completo e após isto al-
guns elementos do público abando-
nam mesmo a assembleia”.

“Parece perseguição política e pes-
soal” desabafou o deputado do PS
na referida conferência de imprensa
realizada no dia 17 de Junho, dan-
do conta que, apesar de tudo, episó-
dios como este já não são novidade.
“Sou alvo de atitudes que classifico
de impróprias e indignas mesmo e
que só merecem o meu total repu-
dio” e tudo porque, diz “as verdades”.
Nestor Borges pede, desta forma e
atendendo “à gravidade dos factos” a
demissão ou um pedido de descul-
pas de Manuel Joaquim Monteiro ain-
da que, na sua opinião, o primeiro
responsável seja o presidente da Junta
de Vila das Aves. “A responsabilida-
de vai para Carlos Valente, teve uma
atitude incorrecta”.

O porta-voz da bancada do Parti-
do Socialista na Assembleia de Fre-
guesia, Bernardino Certo, por sua vez,
reparte as culpas pelo vogal do exe-
cutivo, pelo próprio presidente da Jun-
ta mas também pela presidente da As-
sembleia de Freguesia, Felisbela Freitas.
“O senhor Presidente da Junta já de-
via ter educado os membros do execu-
tivo que numa Assembleia de Fregue-
sia eles são meros convidados, por isso
só falam quando lhes derem autori-
zação. E esse papel cabe à presidente
da Assembleia. Mas parece que isso
não interessa, convêm que haja ba-
rulho e provocações”, chegando-se ao
“insulto” e às “tentativas de agressão”.

Perante isto, diz Bernardino Certo, é
de lamentar que Felisbela Freitas não
tenha feito o que lhe competia. O quê?
“Expulsar Manuel Joaquim Monteiro.
Mas não, o que fez foi cortar a palavra
aos deputados do PS não permitindo
a sua defesa, ainda mais quando es-
tes tinham sido acusados de mentiro-
sos pelo Presidente da Junta. Nós te-
mos o direito à defesa da nossa honra
mas a Presidente da Assembleia de
Freguesia entende que não”.

Rui Ribeiro, secretário coordenador
da secção do PS de Vila das Aves diz
não “retirar uma linha” ao que afirmou
o deputado Nestor Rebelo Borges na
Assembleia de Freguesia. “O PS quer
e sempre quis a confiança dos avenses
para gerir os destinos desta terra. E
conforme o Dr. Nestor disse, estamos
profundamente convictos de que, caso
o PS ganhe as próximas eleições para
a Junta de Freguesia e caso ganhe, o
que esperamos que também aconte-
ça, para a Câmara Municipal, uma coisa
é certa, este clima de guerrilha perma-
nente termina. Isto não traz nenhum
tipo de vantagens para Vila das Aves.
Absolutamente nenhuma”. No enten-
der do mesmo responsável, toda a gente
sabe que “o problema de Vila das Aves
é o mau - eu diria, péssimo – comport-
amento que o senhor presidente da
Junta de Vila das Aves moveu contra o
senhor presidente da Câmara. Este é
o problema básico de Vila das Aves,
não é mais nenhum”. Ainda sim, alega
Rui Ribeiro, “a Câmara de Santo Tirso
tem tido um comportamento exemplar
em relação à Vila das Aves”. |||||

ONDA DE SOLIDARIEDADE

“O senhor Presidente da
Junta já devia ter educado
os membros do executivo
que numa Assembleia de
Freguesia eles são meros
convidados,
por isso só falam quando
lhes derem autorização”.
BERNARDINO CERTO, DEPUTADO PS

Junta nega
tentativa
de agressão
JUNTA DE FREGUESIA DE
VILA DAS AVES AFIRMA
QUE O VOGAL DO
EXECUTIVO APENAS
REAGIU À ESTRATÉGIA DE
PROVOCAÇÃO DO
DEPUTADO SOCIALISTA

Nestor Borges ao dizer
que a resolução dos pro-
blemas da freguesia se
consegue votando PS,
prova que “não há inves-
timento na nossa terra,
porque a Junta de Fregue-
sia não é do PS”,
diz o executivo local

soas e do partido, para na altura
própria decidirem quem efectiva-
mente pretendem, para gerir o fu-
turo da nossa terra”.

Por outro lado, diz ainda a Jun-
ta local, Nestor Rebelo Borges ao
afirmar que a resolução dos pro-
blemas da freguesia se consegue
votando no partido socialista, pro-
va “que, aquilo que vimos afirman-
do ao longo dos anos, é verdade”.
Ou seja, que “não há investimen-
to na nossa terra, porque a Junta
de Freguesia não é do PS”. ||||| JACJACJACJACJAC

À ESQUERDA, O DEPUTADO NESTOR BORGES, ACOMPANHADO POR BERNANRDINO CERTO E, À DIREITA, RUI RIBEIRO. ESTIVERAM AINDA OS DEPUTADOS DO PS ANTÓNIO COUTO E HELENA MIGUEL
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Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

PCP de S. Tirso manifesta-se contra
os problemas sociais do concelho

Na tarde do passado dia 14, o PCP
organizou uma manifestação con-
tra o desemprego, a pobreza e a
exclusão social no concelho de San-
to Tirso. Esta manifestação iniciou-
se com uma pequeno comício na
Praça D. Maria II onde participaram
os representantes do partido local,
Alberto Ribeiro e Jaime Toga e con-
tou também com a presença da euro-
deputada comunista, Ilda Figueiredo.

Das intervenções da tarde des-
tacam-se as de Jaime Toga e de Ilda
Figueiredo que referiram ambos a
difícil situação social do concelho
de Santo Tirso. Jaime Toga salien-
tou a incapacidade da Câmara Mu-
nicipal em captar investimentos pri-
vados e criticou a política de privati-
zação que contempla vários servi-
ços da autarquia, dando como exem-
plos, as piscinas municipais, do Cine-
Teatro, e os parques de estaciona-
mento, que ainda estão em projecto.

PCP ACREDITA QUE SANTO TIRSO TEM FUTURO, MAS PARA ISSO PRECISA DE NOVAS POLÍTICAS. NESTE PRESSUPOSTO,
ORGANIZOU UMA MANIFESTAÇÃO QUE CULMINOU COM A APROVAÇÃO DE UMA MOÇÃO. ENTRETANTO O PS JÁ VEIO A
PÚBLICO DIZER QUE A INICIATIVA REVELOU-SE NUM FIASCO QUANTO AO NÚMERO DE PARTICPANTES. PCP CONTESTA E
FALA EM TRÊS CENTENAS DE MANIFESTANTES (VER TEXTO AO LADO)

PS AFIRMA QUE
MANIFESTAÇÃO DO
PCP FOI
“UM FIASCO”

A propósito da manifestação do
PCP no passado dia 14 de Junho
o PS concelhio emitiu um comu-
nicado onde refere que “altos di-
rigentes do PCP, incluindo a euro-
deputada Ilda Figueiredo, tenta-
ram organizar uma manifestação,
em Santo Tirso, que se transfor-
mou num autêntico desaire”.

Diz o PS que “poucas dezenas
de pessoas participaram tanto no
comício no Parque D. Maria II
como na manifestação de rua”
apesar de a mesma ter sido am-
plamente divulgada.

Consideram os representantes
do PS local como “falsas as afir-
mações proferidas pelos dirigen-
tes comunistas de que Santo Tirso
tem um desemprego de 20 por
cento” e reafirmam que o “núme-
ro de desempregados inscritos em
Santo Tirso é idêntico ao da região”.

No comunicado o PS  “lamenta
que o PCP mais uma vez tenha
tentado dar uma má imagem do
Concelho de Santo Tirso, trazen-
do para a praça números que não
são de maneira nenhuma verda-
deiros” e que o PCP não se en-
contra a “prestar um bom serviço
a Santo Tirso” e por isso é que a
“manifestação se revelou um au-
têntico fiasco”.

Entretanto o PCP já veio a pú-
blico dizer que o número de par-
ticipantes ultrapassou as expec-
tativas do partido. “Ao contrário
do que afirma o PS, a manifesta-
ção contou com cerca de 300 par-
ticipantes” alegando que os soci-
alistas sabem perfeitamente da
dimensão do evento “pois soube
organizar os seus informadores
(e até fotógrafos) que estrategi-

Os representantes do PCP de Santo
Tirso acreditam que um novo rumo
para Santo Tirso é possível, como se
deduz das palavras de Jaime Toga que
reforçou a ideia dizendo que “Santo
Tirso tem futuro o que precisa é de ou-
tras políticas”, salientando a necessida-
de de “uma rede social reforçada, li-
nhas de apoio às pequenas e médias
empresas e elevar a posição dos traba-
lhadores”.

Caracterizando esta manifestação
como mais uma das muitas lutas da

região, Ilda Figueiredo, mostrou-se
conhecedora dos problemas locais
nomeadamente do encerramento de
diversas unidades fabris e de empre-
sas multinacionais. Quanto às multi-
nacionais, a euro-deputada, mostrou-
se revoltada porque estas “estão a
‘pôr-se a andar’ porque os benefícios
estão a acabar” e o desemprego, em
Portugal, atinge números cada vez mai-
ores sem que o Governo ou as enti-
dades locais tenham uma posição para
combater esse grave flagelo social.

Após as intervenções os represen-
tantes do PCP e os presentes na ma-
nifestação iniciaram um percurso pe-
las ruas da cidade que terminou em
frente da Câmara Municipal de San-
to Tirso onde foi lida e aprovada a
moção que o PCP irá fazer chegar à
autarquia tirsense e ao governo.

A moção refere que “há milhares
de trabalhadores que esperam há
vários anos pelo pagamento de salá-

rios em atraso” e que cada vez mais
vêem a sua situação agravada com o
encerramento de serviços públicos
como o “posto da EDP em Santo Tirso,
Finanças das Aves, Urgências cirúrgi-
cas, Maternidade…” que em muito
contribuem para a pouca qualidade
de vida dos munícipes.

Contesta a gestão da Câmara que
classifica de “moribunda, sem qual-
quer projecto de desenvolvimento
para Santo Tirso, não reclama apoios
do poder central para o concelho, não
reclama investimentos, não reclama a
instalação de novas indústrias, não
reclama mais e melhor apoio social”.

E centrando-se no apoio social,
através desta moção do PCP reivindi-
ca-se “mais emprego com direitos, mais
investimento público no concelho,
apoios sociais justos, o fim do au-
mento brutal do preços de bens es-
senciais, a não alteração para pior das
leis laborais”. ||||||

Mais emprego com direitos,
mais investimentos
públicos no concelho e
apoios sociais justos,
reivindicam-se na moção
apresentada pelos PCP du-
rante a manifestação de 14
de Junho, em Santo Tirso

camente acompanharam esta ini-
ciativa à moda dos tempos da ou-
tra senhora”. Os comunistas rea-
firmam ainda que o desemprego
no concelho é de cerca de 20 por
cento: “o PS sabe que o IEFP não
apresenta dos dados de todos os
desempregados, sabe que há de-
sempregados (de longa duração
e outros) que por perderem di-
reito ao subsídio de desemprego
foram ‘convidados’ a deixar de
constar dos cadernos do IEFP”. ||||||

PS dize que “número de
desempregados inscritos
em Santo Tirso é idêntico
ao da região”
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Novo serviço “Casa Pronta”
inaugurou em Santo Tirso

O secretário de Estado da Justiça,
João Tiago Silveira, inaugurou no
passado, dia 19 de Junho, em Santo
Tirso, o novo posto de atendimento
denominado “Casa Pronta” a funci-
onar na Conservatória do Registo
Predial de Santo Tirso.

Castro Fernandes, o presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso
começou por “agradecer as duas vi-
sitas” que o secretário de Estado da
Justiça “já fez ao concelho para anun-
ciar os novos serviços” que, no âm-
bito do Simplex, têm vindo “a facili-
tar a vida aos munícipes”. Para o au-
tarca os novos serviços têm contri-
buído para “colocar Santo Tirso ao
nível dos melhores” no que concer-
ne à “disponibilização de serviços
que simplifiquem procedimentos”. E
concluiu, afirmando “estar disponí-
vel” para continuar a “reforçar as par-
cerias” celebradas entre a Câmara
Municipal e os diferentes Ministéri-
os com o objectivo de “conseguir mais
e melhores serviços para Santo Tirso”.

O secretário de Estado da Justi-
ça, por sua vez, não deixou de rele-
var “a importância do novo serviço”,
que, segundo ele, “é imediato, mais
barato e muito mais seguro”. João
Tiago Silveira afirmou ainda que o
novo posto de atendimento “ao con-
centrar num balcão único uma data
de serviços” vai permitir que os ci-
dadãos “possam poupar, em média,
cerca de 35 por cento no valor que
era pago anteriormente”. O Secretá-
rio de Estado da Justiça lembrou ain-
da que o “Casa Pronta” é um “servi-
ço de valor acrescentado” pois já pos-

A FUNCIONAR NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE SANTO TIRSO, NO “CASA
PRONTA” SERÁ POSSÍVEL REALIZAR NUM BALCÃO ÚNICO E DE FORMA IMEDIATA TODAS
AS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS À TRANSMISSÃO, ONERAÇÃO E REGISTO DE UM IMÓVEL

PSD questiona ausência
do presidente da
Assembleia Municipal
de Santo Tirso

O reparo é feito pela concelhia do
PSD de Santo Tirso: “no dia 29 de
Abril, realizou-se mais uma sessão da
Assembleia Municipal, que uma vez
mais, não contou com a presença do
seu presidente, Luciano Gomes”. Nota
a oposição que a última vez que o
visado presidiu a uma sessão da as-
sembleia remonta a Abril do ano pas-
sado. Ou seja, “durante as cinco ses-
sões que entretanto se realizaram sem
a presença do Engº Luciano Gomes,
nunca a Mesa da Assembleia se re-
feriu à sua ausência, nem tão pouco
foram dadas quaisquer explicações ao
órgão e muito menos aos deputados”.

O PSD classifica a situação de “iné-
dita” e, mais ainda, “revela a falta de
respeito do presidente da AM pelo
órgão, pelos deputados e principal-
mente pelas populações de Santo
Tirso que lhe confiaram o voto”. Uma
ausência que no entender da oposi-
ção “menoriza o órgão, retira-lhe dig-
nidade e reduzem a eficácia que de-
veria exercer ao nível do seu papel
fiscalizador dos actos da autarquia”.

Recorda o PSD que a ausência con-
secutiva sem justificação a três sessões
“implicam na perda de mandato, pelo

RECORDA O PSD DE SANTO TIRSO QUE A AUSÊNCIA
CONSECUTIVA SEM JUSTIFICAÇÃO A TRÊS SESSÕES  DO
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL “IMPLICAM NA
PERDA DE MANDATO”

que caberia à mesa da AM comuni-
car o facto às entidades competentes,
nomeadamente ao Ministério Públi-
co para desencadear o competente
procedimento judicial, comunicação
que não aconteceu”, facto que no en-
tender do partido “evidencia a irres-
ponsabilidade da mesa ou então a
tentativa de branquear a situação”.

O PSD de Santo Tirso “acusar o
Senhor Presidente da Assembleia
Municipal de preferir não dar a cara
nas Assembleias”; mas também, e por

este facto, não obrigar, como seria de
sua responsabilidade “o Senhor Pre-
sidente da Câmara a cumprir a Lei,
nomeadamente quanto aos mais de
trinta requerimentos de deputados da
bancada do PSD, solicitando informa-
ções diversas sobre a actividade da Câ-
mara entregues há mais de um ano, e
que ainda estão sem reposta, apesar
da Lei apenas conceder 15 dias”. |||||||

Nota o PSD que a última vez
que Luciano Gomes presidiu
a uma sessão da assembleia

remonta a Abril de 2007

No passado dia 10 e 11 de Maio, a
Associação de Solidariedade e Ac-
ção Social de Santo Tirso (ASAS)
realizou a campanha anual de
angariação de fundos que resultou
num saldo de três mil e 708 euros.

Nesta campanha de rua, junto às

igrejas, nos horários das missas e à
porta de algumas grandes superfíci-
es, a ASAS com o Rotaract Clube,
grupo de prestação de serviços e de
solidariedade social composto por
jovens dos 18 aos 30 anos que
prescindiram do seu fim-de-semana

para ajudar a ASAS nesta sua tare-
fa. A instituição de solidariedade
social de Santo Tirso contou ainda
com a ajuda das Conferências
Vicentinas, dos seus voluntários e
amigos e com o apoio da Vigararia
de Santo e dos seus párocos. ||||||

Campanha de angariação de fundos da
ASAS rende mais de três mil euros e meio
ASAS CONTOU COM A COLABORAÇÃO DOS JOVENS DO ROTARACT CLUBE

registos; pedir alterações da mora-
da fiscal; pedir dispensa do IMI (Im-
posto Municipal de Imóveis), entregar
modelo 1 do IMI e outros serviços.

No “Casa Pronta” os munícipes,
as empresas e as entidades públicas
intervenientes nos processos de trans-
missão e oneração de imóveis têm
acesso facilitado a serviços e a in-
formação de apoio, evitando a com-
plexidade e a burocracia que envol-
via o anterior processo de compra e
venda de uma casa.

À cerimónia de inauguração do
gabinete “Casa Pronta” assistiram a
governadora Civil do Porto, Isabel
Oneto, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Castro Fernan-
des, os Vereadores Luís Freitas e Ana
Maria, e os principais dirigentes da
Conservatória do Registo Predial de
Santo Tirso. |||||||

sibilitou dar resposta a mais de “cin-
co mil procedimentos”, concluindo
que isso também se deve, e muito,
“ao esforço dos funcionários”.

No novo serviço de Santo Tirso
“Casa Pronta” será possível realizar
num balcão único e de forma imedia-
ta todas as operações necessárias à
transmissão, oneração e registo de um
imóvel como seja: liquidar e pagar im-
postos; celebrar contratos; realizar

A partir de agora é mais
facíl comprar casa em
Santo Tirso. O novo
serviço “Casa Pronta”,
inaugurado a 19 de
Junho, encontra-se insta-
lado na Conservatória do
Registo Predial
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Adelino Moreira quer S. Martinho
do Campo com mais investimento

OS HOMENAGEADOS
À semelhança de anos anterio-
res, a Junta aproveita as festivi-
dades de elevação a vila da fre-
guesia para homenagear insti-
tuições e/ou personalidades
campenses. Este ano foi home-
nageada a Associação Campense
de Karaté e os atletas Marco Sil-
va, Joana Costa e Helena Mon-
teiro. Foi ainda, no que ao karaté
diz respeito, homenageada
Catarina Isabel Nunes, karateca
ligada à associação de Vila das
Aves da modalidade. Foram ain-
da homenageados: Albano Faria,
dançarino do Grupo Folclórico
de S. Martinho do Campo, Erme-
linda Machado, Alfredo Martins,
Manuel Cunha e, a título póstu-
mo Abílio Costa. |||||

Castro Fernandes não esteve na ses-
são comemorativa do 11º aniversá-
rio da elevação a vila de S. Martinho
do Campo, mas fez-se representar por
uma campense, a vereadora socialis-
ta Ana Maria Ferreira. Alguém que,
como referiu Adelino Moreira, presi-
dente da Junta local, conhece bem
os problemas da freguesia.

Mas ambos parecem igualmente
conhecer bem o muito que foi feito nos
últimos anos em S. Martinho do Cam-
po e obras como a do saneamento, a
rede pública de água, as habitações
sociais ou a ampliação do cemitério,
por exemplo, não foram esquecidas.

Mas Adelino Moreira quer mais.
“Queremos e esperamos muito mais”,
afirmou o autarca que não tem dúvi-
das que nas últimas décadas, os cam-
penses contribuíram mais para o en-
grandecimento do município do que
aquilo que receberam. E no sentido
de “recuperar o tempo perdido” Ade-
lino Moreira continua a pedir, a pe-
dir mais, designadamente em áreas
como a cultura, o desporto e ao nível
da rede viária. “Com tantas associa-
ções e massa humana capaz, pergun-
tamos, para quando um centro cultu-
ral que albergue condignamente as
nossas associações? Para quando uma
área desportiva com campo relvado,
pavilhão, piscina e outros equipamen-
tos desportivos? Para quando a liga-
ção à estação ferroviária de Lordelo?”

Perguntas-reivindicações, perguntas
sem resposta, mas que não deixarão
de ser colocadas à Câmara Munici-
pal sem esquecer, referiu Adelino Mo-
reira, “a promessa do presidente da
câmara de custear as obras que a jun-
ta executou”. O presidente da Junta
mostrou-se convicto das dificuldades,
mas ainda assim não deixou de alertar
a vereadora da autarquia tirsense para
que “não se deixe embalar em falsas
questões para livrar a Câmara Muni-
cipal e o senhor presidente das res-
ponsabilidades que assumiu perante
a Junta de Freguesia e os campenses”.

A vereadora, por sua vez, preferiu
sublinhar a obra feita, em domínios
como a habitação, na área social, na
educação, afirmando, por outro lado
que a “Câmara Municipal não pode
ser vista como tendo a obrigação de

O PRESIDENTE DA JUNTA QUER UM CENTRO CULTURAL PARA ALBERGAR AS ASSOCIAÇÕES CAMPENSES E UMA ÁREA
DESPORTIVA COM CAMPO RELVADO, PISCINA E PAVILHÃO. AS REIVINDICAÇÕES DE ADELINO MOREIRA NA PASSAGEM DE
MAIS UM ANIVERSÁRIO DA ELEVAÇÃO A VILA DE S. MARTINHO DO CAMPO

fazer tudo”, num apelo à colabora-
ção das instituições. Na ocasião re-
cordou ainda uma das preocupações
manifestadas por Castro Fernandes há
um ano, em cerimónia idêntica à rea-
lizada na passada sexta-feira, 20 de
Junho, para dar conta da deslocação
a S. Martinho do Campo nesse preci-
so dia do secretário de estado da Saú-
de. Manuel Pizarro visitou o terreno
que a Câmara de Santo Tirso se pro-
põe ceder à Administração Regional
de Saúde do Norte no sentido de aí
ser construída a nova extensão de
Saúde. Processo que de resto se re-
pete em relação à freguesia de Areias.

“Com tantas associações e
massa humana capaz,

perguntamos, para quan-
do um centro cultural que
albergue condignamente

as nossas associações?,
afirmou Adelino Moreira

A construção de um equipamento de
saúde, conforme lembrou a vereadora
Ana Maria Ferreira, não é da respon-
sabilidade da autarquia, mas dela não
se alheia, e a disponibilidade da
autarquia para colaborar com a ad-
ministração central é disso sintomáti-
co. |||||||     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

OBRA, AVALIADA EM 120
MIL EUROS, BENEFICIA
FREGUESIA DE S. TOMÉ
DE NEGRELOs

A reconstrução do sistema de dre-
nagem de águas pluviais na Rua
das Leirinhas, na freguesia de S.
Tomé de Negrelos, deverá arran-
car no final do próximo mês de
Julho, segundo da conta a Câma-
ra Municipal que acaba de anun-
cia a adjudicação da empreitada
pelo montante de 120 mil euros.

Considerada pelo presidente
da Câmara como prioritária, a obra
em causa deverá por um ponto fi-
nal ao “sério problema de drena-
gem, num dos locais, orologica-
mente, mais complexos da Fregue-
sia de S. Tomé de Negrelos e do
Concelho de Santo Tirso”.

A intervenção centra-se na re-
modelação e reconstrução do sis-
tema de drenagem de águas plu-
viais, que permitirá conduzir o es-
coamento das águas provenientes
da encosta, até à linha de água mais
próxima, sem causar perturbações
na envolvente construída da vila.

A intervenção servirá ainda pa-
ra melhorar as condições de aces-
sibilidade do local, reforçando a
mobilidade desde o centro da Vila
de S. Tomé até ao Caminho Mu-
nicipal 1114, que dá acesso ao lu-
gar da Mourinha. Caminho Mu-
nicipal este que vai também ser
alvo de obras de reparação, no-
meadamente no Lugar de Quintão.
A obra vai implicar um investimen-
to de cerca 117 mil euros. ||||||

CENTRO ESCOLAR
Segundo revelou Castro Fer-
nandes, ma reunião do execu-
tivo camarário realizada no dia
11 de Junho, foi adjudicada a
elaboração do projecto de exe-
cução do ansiado Centro es-
colar de S. Tomé de Negrelos.
Ainda no que concerne a edi-
fícios escolar, na mesma altura
o presidente da Câmara deu
conta que foi também adjudi-
cada a elaboração do projecto
de execução para a ampliação
da Escola EB1de Sequeiro.      ||||||

Drenagem de
águas pluviais
na Rua
das Leirinhas
para  Julho
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de     José Mendes da Cunha Faria

A Escola fê-los Amigos

Andaram na mesma escola: a da
“Tojela”. Tiveram a mesma profes-
sora: D. Maria da Glória Alves. Fo-
ram colegas de escola primária.

E há mais de duas décadas que
se comprometeram a encontrar-se
uma vez por ano para celebrarem
esse facto e por norma, no passado
dia dez de Junho.

Este ano perfaz precisamente
meio século, que fizeram o exame
da 4ª classe e foi cada um para
seu lado. Porém, o bichinho da
amizade criada voltaria a reuni-los
quase trinta anos depois. Desde aí,
nunca mais deixaram de compare-
cer ao convívio anual. Vinte e um
anos consecutivos é obra bonita!

Câmara compra
terreno para ampliar
escola na freguesia
de  Água Longa

Executivo aprova alteração ao Plano
de Pormenor das Rãs, Santo Tirso

Alunos da Ponte apresentaram
espectáculo de final de ano
Nas instalações do Cine-Anes, de-
correu na passada sexta-feira, dia 20
de Junho, um espectáculo de final de
ano apresentado pelos alunos do nú-
cleo da iniciação da Escola da Ponte.

As três produções apresentadas
tinham como ponto de partida as in-
tencionalidades das crianças, as suas
escolhas e a possibilidade de viven-
ciarem experiências artísticas, numa
perspectiva transversal do conheci-
mento. A elaboração de cada parte
do espectáculo teve a colaboração dos
alunos que participaram nas diferen-
tes etapas dos projectos, desde pes-

Na última reunião do executivo reali-
zada no passado dia 11 de Junho, a
Câmara de Santo Tirso, sob proposta
de Castro Fernandes, aprovou uma
alteração ao Plano de Pormenor das
Rãs, cuja incidência embora limitada
“a três parcelas do Plano em vigor vai
alterar os espaços e a ocupação des-
ta área e ainda a imagem da cidade”.

Segundo dá conta a autarquia em
comunicado de imprensa, “apesar de
incidir apenas numa pequena área, esta
alteração reveste-se de particular in-
teresse para o benefício público, já que
para além de alterar usos, passando
a acolher exclusivamente um equipa-

mento de interesse público, o Hospi-
tal Privado de Santo Tirso, vai ainda
beneficiar toda a área, reordenando-
a para acolhimento de espaços de
circulação pedonal e automóvel e tam-
bém de estacionamento”.

Ainda segundo a mesma fonte,
para além da criação de estaciona-
mento dentro do lote do hospital pri-
vado, em número excedentário rela-
tivamente às necessidades legais, vão
ser também criados novos lugares de
estacionamento público.

Por outro lado, e segundo nota a
Câmara Municipal, é também signifi-
cativa a “recuperação de memória do

Rego dos Frades que se concretiza
através da manutenção dos moinhos
ainda existentes e da integração do
espaço envolvente em espaço de uso
público. Com esta alteração, a rela-
ção entre a Rua das Rãs e a Rua Nova
da Telheira ganhará um novo dina-
mismo com realce para a frente volta-
da à Rua das Rãs que recupera a sua
dignidade enquanto principal entra-
da na cidade”.

A alteração agora aprovada, será
submetida a discussão pública por um
período de 22 dias úteis, a contar
do quinto dia posterior ao da publi-
cação em Diário da República. |||||||

ANTIGOS ALUNOS DA D. MARIA DA GLÓRIA ALVES
VOLTARAM A JUNTAR-SE EM CONVÍVIO

Para além do simples convívio
inter-familiar, ainda houve tempo e
disposição para a cerimónia, tam-
bém habitual, da homenagem no
cemitério aos colegas já falecidos e
à professora, falecida há d

Desta vez, lá estiveram bem vi-
vos e animados, o Domingos, o Albi-
no, o Avelino Lemos, o Agripino, o
Belmiro, o Armando, o Peixoto, o
Zé Machado, o Arnaldo, o Fernan-
do, o Avelino Mário, o Pedro-sa, o
Moura, o Costa Pereira, o Zé Paste-
leiro, o Azevedo e o Luís Capenga
com familiares, amigos…e fêveras, sar-
dinhas assadas e o bolo da praxe!
Para o ano haverá mais, foi a con-
vicção geral. Assim haja saúde. JMJMJMJMJM

No âmbito do programa de Requa-
lificação da Rede Escolar do 1º Ci-
clo do Ensino Básico e Educação
Pré-escolar do concelho, a Câmara
de Santo Tirso vai adquirir uma par-
cela de terreno para proceder à am-
pliação da Escola de Arcozelo, na
freguesia de Água Longa. A parce-
la de terreno a adquirir, pelo preço
de 45 mil euros, tem de área mil me-
tros quadrados e fica situada a po-
ente da escola já existente, confron-

… E ATRIBUI SUBSÍDIO AO CENTRO RECREATIVO E
POPULAR DA JUVENTUDE DE ÁGUA LONGA

tando com um arruamento público.
Entretanto, e no que concerne

ainda à freguesia de Água Longa,
foi deliberada a atribuição de um
subsídios de 20 mil euros ao Cen-
tro Recreativo e Popular da Juventu-
de. O apoio destina-se às obras de
beneficiação do piso bem como à
drenagem de águas pluviais do
Campo de Jogos de Água Longa e
à execução de muros de suporte e
vedação do mesmo. ||||||

AUTARQUIA DE SANTO TIRSO DIZ QUE ALTERAÇÃO VAI BENEFICIAR O INTERESSE PÚBLICO

quisas artísticas e documentais, à se-
lecção e elaboração de textos e ima-
gens, passando pela construção de
figurinos, adereços e cenários, bem
como a criação e gravação musical e
construção de personagens.

Todo esse trabalho fortemente
marcado pelas expressões musical,
dramática e plástica resultou em três
peças distintas “o caçador e os qua-
tro coelhos”, trava-linguas e “o mun-
do que sonhamos”.

Através das encenações os alu-
nos da Ponte transmitiram aos pre-
sentes as suas preocupações em re-

lação ao mundo em que vivemos em
termos sociais, políticos, económicos
e culturais. Essas inquietações reflec-
tiram-se com mais intensidade na
peça intitulada “o mundo que sonha-
mos”. Nesta encenação o mundo per-
feito onde “não há droga, não há
corrupção, há muitos nascimentos e
não há poluição” foi, “aniquilado” pelo
mundo imperfeito, onde dominada a
escuridão e a guerra. Mas, um dia, as
crianças resolveram mudar a situação
e criaram um movimento para que se
voltasse a ter “os dias coloridos” e
um “planeta brincalhão”. |||||||

ALUNOS TRANSMITIRAM AS SUAS PREOCUPAÇÕES EM RELAÇÃO AO MUNDO ACTUAL
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Encontro Intergeracional promovido
pelo Grupo Jovens da Ponte

DESPORTO SENIOR
Promovido pela Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso e integra-
do no Programa do Desporto
Sénior, decorreu também no
dia 13 de Junho, no Carvalhal
de Valinhas, em Monte Córdova,
o Convívio dos Utentes do Des-
porto Sénior 2008. Nesta jor-
nada de convívio sénior estive-
ram mais de 200 utentes que
puderam envolver-se na reali-
zação de uma caminhado, em
vários jogos tradicionais e em
danças e cantares. |||||||

O Pavilhão Gimnodesportivo de Re-
bordões foi o local escolhido, este
ano, pelo Grupo Jovens da Ponte
para realizar o Terceiro Encontro
Intergeracional, evento do qual fo-
ram pioneiros, e que decorreu na
passada sexta-feira, 13 de Junho.

Este ano o encontro contou com
sete instituições de apoio a idosos,

PELO TERCEIRO ANO CONSECUTIVO, O GRUPO JOVENS DA PONTE JUNTOU DIFERENTES
INSTITUIÇÕES DE APOIO A IDOSOS, PARA LHES PROPORCIONAR UMA TARDE DE
DIVERSÃO BEM DIFERENTE. ESTE ANO TROCOU A DISCOTECA PELO PAVILHÃO DE
REBORDÕES, MAS A ANIMAÇÃO MUSICAL MANTEVE-SE

No âmbito de mais uma “presidência
de proximidade” o presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes, esteve no dia
14 de Junho, na freguesia da Reguen-
ga, a convite do presidente da Junta,
Rogério Frião.

Na ocasião este último começou
por anunciar que já era possível fazer
o atendimento diário na Secretaria da
Junta de Freguesia. Depois, e em jeito
de balanço, passou em revista algu-
mas das mais importantes iniciativas
e obras levadas a cabo em 2007,
entre as quais destacou: a beneficiação
da iluminação do Parque Desportivo
da Mouteira, a conclusão dos muros
de vedação da Rua 25 de Abril, a
concretização dos muros de suporte
na Rua da Mouteira, na Rua do Sal-
gueirinho e na Rua Nª Sª das Dores
e, ainda, uma pequena intervenção na
Rua das Barreiras. Mas a obra que o
presidente da Junta de Freguesia ape-
lidou de “emblemática” foi a rectifica-
ção de um troço da EM 558, mais
conhecido pelo Entroncamento da
Quinta onde já foram investidos 41
mil euros (muros e alargamento) e on-
de vão ser gastos mais 80 mil euros
(nos passeios e outras infra-estruturas).

De resto, e sobre esta mesma obra,
Castro Fernandes viria a classificá-la
de exemplar. O presidente da Câma-
ra começou por lembrar a “inestimá-
vel ajuda do casal” que ao disponi-
bilizar parte de um seu terreno possi-
bilitou “a execução da obra do en-
troncamento da Quinta” que consi-
derou uma “excelente obra”, pelo que
lhe custa a admitir que haja alguém
que a possa criticar, aplicando a má-
xima de que “só é bom cidadão aque-
le que arranja uma solução para cada
problema” e não aquele que “para
cada solução arranja um problema”.

CINCO MILHÕES PARA SANEAMEN-
TO NO VALE DO LEÇA
Nesta sua deslocação à freguesia de
Reguenga, Castro Fernandes deu con-
ta que foram executadas as primeiras
fases da rede de esgotos de Água
Longa (422 mil euros) e de Agrela
(297 mil euros), sendo que agora cabe-
rá à Reguenga receber a execução da

primeira fase da rede de drenagem
de águas residuais (esgotos) num in-
vestimento de 611 mil euros referentes
a uma rede com quase nove quilóme-
tros de extensão. A obra está em fase
de concurso (análise de propostas).

O autarca referiu-se também à
questão da água, informando os pre-
sentes que a câmara está em fase
avançada de negociações para a rede
em alta, lembrando que a água que
abastecerá o Vale do Leça virá do Rio
Cávado, através dos grandes depósi-
tos construídos no Alto de Vermoim,
em Guimarei/S. Cristina do Couto e
não na Maia como já se ouviu dizer.

OUTRAS OBRAS
Sobre o Parque da Mouteira, o presi-
dente da Câmara Municipal ficou de
avaliar devidamente a questão já que
em cima da mesa está uma obra ava-
liada em 65 mil euros. Já sobre a ques-
tão da Rua Visconde de Cantim, Cas-
tro Fernandes anunciou que a exe-
cução do projecto será retomada.

Já em curso, com o arranjo urba-
nístico da Rua 25 de Abril - obra
que vai custar 130 mil euro - preten-
de-se requalificar o espaço público
com a implementação duma estraté-
gia centrada na melhoria da vivência
da população e na sua segurança.
Assim, será valorizada a segurança
dos peões com a criação de circuitos
para a sua circulação, complementada
com um pavimento viário que visa
induzir a moderação da velocidade
dos automobilistas.

Sobre o desabamento do tecto do
Salão Paroquial em dia de temporal e
do qual não resultaram vítimas, o pre-
sidente da Câmara anunciou que a
foi deliberada a atribuição de um sub-
sídio de cinco mil euros ao Centro
Social e Paroquial; montante igual havia
sido atribuído para a Capela Mortuária.

A visita de trabalho concluiu-se
após a paragem em vários locais da
freguesia, como a obra (em curso) no
Entroncamento da Quinta, o Emissá-
rio/Interceptor já concluído, o Con-
junto Habitacional (PMR), a Rua 25
de Abril (obra de requalificação em
curso) e o Salão Paroquial. ||||||

Drenagem de águas
residuais chega à
freguesia de Reguenga
VISITA DE TRABALHO À FREGUESIA DE REGUENGA. CASTRO
FERNANDES ANUNCIA INVESTIMENTOS AO NÍVEL DO
SANEAMENTO BÁSICO E REDE VIÁRIA, ENTRE OUTROS

entre todos os participantes, vindos
das diferentes instituições, proporci-
onando uma tarde diferente através
de danças e músicas num ambiente
descontraído e alegre.

Questionado o presidente do
Grupo Jovens da Ponte, Miguel
Sousa, sobre a realização deste even-
to no Gimnodesportivo de Rebor-
dões o mesmo referiu que a esco-
lha tem como objectivo “mostrar que
o Pavilhão serve para realizar outras
actividades diferentes das despor-
tivas”. Este responsável do grupo
salientou também que “este encon-
tro tem-se revelado um êxito e que
de ano para ano temos avançado
com mais instituições presentes”.

A iniciativa é para continuar, até
porque, segundo Hélder Martins,
vice-presidente do Grupo de Jovens
da Ponte “é muito gratificante este
tipo de convívios e nota-se nos ido-
sos presentes a alegria e satisfação
por estarem presentes nesta inicativa”.

Presente no encontro esteve tam-
bém uma representante da Junta de
Freguesia de Rebordões, Elsa Macha-
do, que agradeceu aos organizadores

o trabalho realizado e salientou o
enorme prazer que é para Rebordões
receber todos os presentes. Da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso mar-
cou presença o vereador do turismo
e desporto, José Pedro Machado, que
saudou a assistência principalmen-
te o Grupo Jovens da Ponte referin-
do-se a eles como “um grupo de
amigos muito virado para a comuni-
dade, que promove convívios e en-
contros seniores de grande valor”. |||||||

nomeadamente o Lar da Tranquilida-
de, o Centro de Acção Social e Apoio
à Terceira Idade de Roriz (CASATIR),
a Associação do Infantário de S.
Tomé de Negrelos, o Centro Conví-
vio de Rebordões, o Centro Social e
Paroquial de Areais, o Centro Social
e Paroquial de Vilarinho e a Irman-
dade e Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso.

Nestes encontros intergeracio-
nais é objectivo da organização pro-
mover o convívio e o divertimento

“Este encontro tem-se
revelado um êxito e de ano
para ano temos tido mais
instituições presentes”
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RASTREIO DE HIPERTENSÃO

Escola de cadetes da
JuveBombeiro em
quarto lugar em
concurso de manobras
26OS CONCURSOS NACIONAIS DE MANOBRAS PARA CADETES
REALIZARAM-SE EM SANTARÉM, CADETES DE VILA DAS AVES
FICARAM EM QUARTO LUGAR. ENTRETANTO, JUVEBOM-
BEIRO PROSSEGUE COM O RASTREIOS DE HIPERTENSÃO

A Escola de cadetes da JuveBombeiro
da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves,
participou nos 26OS Concursos Naci-
onais de Manobras para Cadetes que
decorreu nos dias 7 e 8 de Junho
no Cartaxo - Santarém.

Com esforço e muita dedicação de
todos os cadetes participantes conse-
guiram levar a bom-nome do corpo
de bombeiros de Vila das Aves, bem
longe, através doze equipas partici-
pantes. Depois de terem sido penali-
zados injustamente em duas faltas, al-
cançaram um merecido 4º lugar, (mas
com alguma tristeza, já que a escola
de cadetes da JuveBombeiro poderia
alcançar os primeiros lugares sem as
penalizações injustas marcadas).

É de destacar a confiança revela-
da por todos os encarregados de edu-
cação em relação a este projecto, e à
direcção e comando da associação
de Vila das Aves pelo apoio presta-
do. Por fim é de sublinhar o grande
esforço e empenho dos cadetes, no-
meadamente: João Silva, João Pinto,
Tiago Dionísio Silva, Ruben Abreu,
Paulo Martins, José Bruno Pinheiro,
José Francisco Silva, Rui Monteiro, Rui
Filipe, Ricardo Pinto. Como suplentes
estiveram: Tiago Silva, Flávio Carnei-

A JuveBombeiro de Vila das Aves
vai continuar a levar a cabo, pelo
IV ano consecutivo, um rastreio
de Hipertensão e diabetes, inici-
ado do dia 15 de Junho, junto das
Igrejas das Freguesias da área de
intervenção da corporação local.
A Vilarinho, Lorde (no passado
dia 15), Roriz, S. Tomé de Negre-
los e Vila das Aves (no dia 22 de
Junho) segue-se a 6 de Julho, S.
Mamede Negrelos, S. Salvador do
Campo e S. Martinho do Campo. |||||||||||||||||||||||||

ro, João Pereira, Ricardo Ferreira, Fábio
Coelho.

Classificação geral: Rebordosa
(1044); Cartaxo (1016); Ribeira Gran-
de (1007); Vila das Aves (990);
Almoçageme M (988); Freamunde M
(984); S. Pedro da Cova (967); Cane-
ças (955); Vila Nova da Barquinha
(953); Almoçageme F (952); Loures
(933); Freamunde F (930). |||||||

Mais de 40 vítimas, entre elas, vári-
as em estado grave, foi o balanço
da explosão ocorrida no dia 14 de
Junho num dos pavilhões da Fábri-
ca de Fiação e Tecidos do Rio Vizela,
em Vila das Aves. Ao local ocorre-
ram prontamente os bombeiros lo-
cais bem como… o Grupo Trauma e
Catástrofe (GTE). Se fosse verdade,
o assunto seria destaque de primei-
ra página de muitos jornais mas, fe-
lizmente, o incidente não foi mais
do que uma mega-simulacro na área
específica do Trauma, Emergência e
Catástrofe, promovido pelo referido
grupo de Caldas da Rainha, e que
envolveu mais de quatro dezenas
de figurantes.

Entre os dias 12 e 15 de Junho,
decorreu no Quartel da Associação
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves, um curso
de formação em Trauma, Emergência
e Catástrofe, destinado a Bombeiros,
Enfermeiros e Médicos, sob orien-
tação do GTE. Pelo meio, a realiza-
ção do referido simulacro onde se
pretendeu testar a eficácia da filoso-
fia “da abordagem da vítima, tanto
na vertente de trauma como de emer-
gência e numa situação de catástro-
fe”, conforme referiu ao Entre Mar-
gens, João Sousa, presidente do gru-
po das Caldas da Rainha. No local,
foi constituída uma equipa de tria-
gem de forma a se estabelecerem pri-
oridades no resgate das vítimas.

O GTE, associação credenciada a
nível nacional e com reconhecimen-
to internacional, apesar da sua re-
cente constituição, nos últimos dois
anos e meio tem dado formação nes-
ta área a milhares de profissionais
de saúde, enfermeiros e médicos,
bem como a bombeiros, profissionais
ou voluntários, com o apoio de ins-
tituições nacionais e internacionais,
em consequência do estabelecimen-
to de várias parcerias. O grupo tem
já criados três núcleos, Norte, Cen-
tro e Sul.

O curso realizado em Vila das
Aves teve a coordenação das enfer-
meiras Ana Cláudia Neto e Liliana
Brás, e contou com o apoio da As-
sociação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves e
da Câmara Municipal de Santo Tirso.

GRUPO TRAUMA E CATÁSTROFE, DAS CALDAS DA RAINHA, PROMOVEU MEGA-SIMULACRO
NAS INSTALAÇÕES DA FÁBRICA DO RIO VIZELA. UMA VIOLENTA EXPLOSÃO FEZ 43 VÍTIMAS
MAS O SOCORRO ESTEVE À ALTURA DO CENÁRIO DE CRISE VIVIDO EM VILA DAS AVES

Simulacro testa eficácia da
abordagem às vítimas

Rastreio de Hipertensão
chega a 6 de Julho às fregue-
sias de S. Mamede de Negre-

los, S. Salvador do Campo
e S. Martinho do Campo

Sem mãos a medir, face às várias
solicitações, o presidente do GTE diz
que “ainda há muito a fazer nesta
área”. A filosofia de abordagem das
vítimas foram-na buscar ao SAMU
espanhol (Servicio o Sistema de Asis-
tencia Médica de Urgencias) e aos
países anglo-saxónicos. “Temos um
protocolo com o SAMU, serviço que
há alguns anos não tinha a capaci-

dade que o nosso INEM tinha mas
neste momento é já uma força reco-
nhecida a nível internacional, está
instalada em acções humanitárias, e
a eles fomos buscar a filosofia na
abordagem a estas situações bem
como aos países anglo-saxónicos,
onde há uma grande articulação en-
tre a parte medica e de enfermagem
com os bombeiros, que é o que se
pretende”, referiu o presidente do
GTE João Sousa.

Esta iniciativa teve o apoio da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso que
se fez representar no local pelo vice-
presidente Luís Freitas para quem a
“autarquia não se pode alhear des-
tas situações”, sublinhando a impor-
tância dos simulacros “para testar a
capacidade dos vários agentes em
situações de emergência”. ||||||

Decorreu no Quartel dos
Bombeiros de Vila das
Aves, um curso de forma-
ção em Trauma,
Emergência e Catástrofe,
destinado a Bombeiros,
Enfermeiros e Médicos,
sob orientação do GTE

AS “VÍTIMAS” NÃO ESCAPARAM À DEVIDA CARACTERIZAÇÃO



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

No mês de todos os santos popula-
res, no átrio da Câmara de Santo Tirso,
o casamenteiro está em destaque. Inau-
gurou no dia 14 de Junho aquela que
se anuncia como a primeira Exposi-
ção Nacional de Santos Populares,
dedicada este ano a Santo António.

Em exposição – que se mantém até
dia 20 de Julho – encontram-se me-
dalhas, livros, postais, estátuas e, en-
tre muitos outros objectos e documen-
tos, até cautelas. Tudo sobre Santo An-
tónio, datando, ao mais antigos, do sé-
culo XVI, sendo em grande número
os datados do século XIX. Ou seja,
mais de três centenas de objectos da
colecção de Raimundo Silva Fernan-
des. Muito para ver, mas apenas uma
parte dos 500 objectos que o colec-
cionador, natural de Guimarães, foi
encontrando e preservando ao lon-
go de 40 anos, em homenagem ao
seu pai, António Fernandes, um de-
voto do santo popular de Lisboa.

A própria exposição agora paten-
te em Santo Tirso é uma homenagem
de Raimundo Fernandes ao seu pai,
tendo por isso juntado a família por
ocasião da inauguração da mesma.
A sobrinha e afilhada de Raimundo
Fernandes – ou do tio Mundinho co-
mo é carinhosamente tratado – refe-
riu-se à colecção sobre Santo António
como a “menina dos olhos” do tio. O
que, de resto, o próprio confirmou ao

Em paralelo com esta exposição,
vai realizar-se nos dias 18, 19 e
20 de Julho a I Feira Nacional de
Santos Populares. Organizada
pela Confraria do Caco, esta ini-
ciativa vai juntar os 40 melho-
res artesões do país que, ao vivo,
vão conceber imagens dos san-
tos populares. A iniciativa terá
lugar na praça 25 de Abril.     |||||

Entre Margens. “É muito especial, de
facto. Eu tinha um amor muito grande
pelo meu pai, ele foi um grande exem-
plo para todos nós e por isso há 40
anos que junto estes objectos sobre
Santo António e estava ‘mortinho’ por
reunir a família com esta exposição. Fi-
lo agora” e pela primeira vez.

Raimundo Fernandes admite, no
entanto que preferia tê-la mostrado
em Guimarães, contudo não se diz
acarinhado na sua terra Natal. “Sou
vimaranense, sou um louco pela mi-
nha terra. Descobrir uma peça alusiva
a Guimarães é para mim uma alegria
imensa, mas não me sinto acarinha-
do” na cidade-berço, confessa. “Não
era aqui que eu a queria, mas gostei
de ter feito a exposição aqui”, diz ain-
da Raimundo Fernandes que adianta
ter encontrado em Santo Tirso o apoio
que não teve em Guimarães. Já havia
colaborado na exposição nacional de
presépios e agora surge novamente
com a sua colecção dedicada a San-
to António.

Raimundo Fernandes diz-se “um
grande coleccionador”, falando com
orgulho das suas mais de “30 mil mo-
edas” ou das “20 mil medalhas dife-
rentes”. Colecciona muita coisa, mas
diz-se igualmente um “coleccionador
temático”, nomeadamente sobre figu-
ras como Camões ou D. Afonso Hen-
riques e, naturalmente, sobre a sua

terra natal: “tenho coisas do outro
mundo sobre Guimarães”.

Neste momento, a sua atenção re-
cai em todo o tipo de material relaci-
onado com a indústria têxtil. “Ando
à procura de história…objectos, coi-
sas… todo o tipo de documentação
ligada ao têxtil. Neste momento te-
nho já muita coisa mesmo em termos
de documentação industrial. Já fazia
duas ou três exposições”.

Fala com entusiasmo das suas co-
lecções, mas diz sentir “tristeza” pela
forma como se encara os colecciona-
dores. “Não nos dão valor. Pouca
gente dá valor aos coleccionadores.
Nós somos uns desgraçados, nos an-
damos por sítios incríveis para apa-
nhar coisas e ninguém nos dá valor
e a historia está aqui, somos nós que
não a deixamos acabar”, argumenta
Raimundo Fernandes. ||||| JAJAJAJAJACCCCC

Concertos de Rufus Wainwright em Famalicão para financiar uma ópera
É “Rufus Wainwright à procura do silêncio das palavras e do ritmo de um piano solitário”. O concerto vem baptizado como ‘Special solo
show’ e a 28 e 29 de Junho cumpre as únicas datas previstas para Portugal, na Casa das Artes de Famalicão.
Recentemente, no IV Festival de las Artes de Castilla y León (Salamanca, Espanha) o músico e compositor canadiano apresentou-se em palco
vestido de toureiro, no próximo fim-de-semana fica-se a saber se reservou alguma surpresa para os portugueses. No mesmo concerto, Rufus
Wainwright reconheceu que faz esta digressão por motivos económicos e mais precisamente “para financiar uma ópera” que quer escrever.
Concertos na Casa das Artes de Famalicão dia 28 e 29 de Junho, às 22 horas. Preço do bilhete: 30 euros.
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Colecção sobre Santo António
em exposição em Santo Tirso
EM HOMENAGEM AO SEU PAI, OCOLECIONADOR VIMARANENSE, RAIMUNDO SILVA
FERNANDES, REUNIU CENTENAS DE OBJECTOS E DOCUMENTOS SOBRE SANTO ANTÓNIO E
AGORA MOSTRA-OS EM SANTO TIRSO... ATÉ 20 DE JULHO

FEIRA DE SANTOS POPULARES



COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT)

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA
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Se dúvidas houvesse quanto à ne-
cessidade de uma nova ligação ao
lugar de Cense, em Vila das aves, elas
ficariam rapidamente desfeitas com da
realização da marcha de S. António,
que este ano partiu da Rua do Rio
Vizela, e não da capela de Cense
como em anos anteriores.

Popular, mas também lenta como
são todas as marchas, disso deram
bem conta os automobilistas que, sem
alternativa para chegar àquele lugar
de Vila das Aves mais não puderam
fazer que, também eles, circularem ao
ritmo da referida marcha, realizada no
passado dia 14 de Junho e que le-
vou algumas centenas de pessoas até
Cense, e mais concretamente até ao
recinto de festa.

Pelo quarto ano consecutivo, e
numa iniciativa da recém-criada As-
sociação de S. António de Cense,
realizaram-se mais umas festividades
em honra do santo casamenteiro.

Estas começaram a 13 de Junho com
a realização do terço e da bênção do
pão, junto ao mural de S. António,
numa cerimónia presidida pelo pa-
dre Fernando Marques de Oliveira e
que levou até ao local várias dezenas
de pessoas.

O cariz popular das festas aconte-
ceu no dia 14, com a já referida mar-
cha, onde não faltou a fanfarra dos
bombeiros de Vila das Aves, as repre-
sentantes da entidade organizadora,
grupos de folclore, casais (falsos, diga-
se) de noivos, os meninos da escola
de Cense, entre outros.

Finda a marcha e antes do espec-
táculo de variedades, a cerimónia de
passagem de testemunho aos novos
padrinhos desta festa popular, que
passam a ser Emília Matos e Vítor
Freitas. Na ocasião, Amélia Mendes,
presidente da associação, agradeceu
as várias entidades que apoiaram a
festa, nomeadamente a Junta de Fre-

guesia, ali representada pelo seu pre-
sidente, Carlos Valente, e a Câmara
Municipal, representada este ano pela
vereadora Ana Maria Ferreira (o pre-
sidente da Câmara haveria de che-
gar, mas mais tarde).

O grupo de música da Escola Se-
cundária D. Afonso Henriques, a es-
trear-se nestas festividades, abriu o
sarau musical e tomou conta do pal-
co por bons momentos, impondo um
ritmo jovem à iniciativa. Nestas festas
de S. António participaram ainda: os
grupos de dança do ginásio “Oamis”,
o Rancho Folclórico Rosa de S. Miguel
de Vilarinho, o Rancho de Santo
André de Sobrado de Vila das Aves,
bem como a Associação de Karaté
Shotokan.

MILHARES DE PESSOAS ASSISTIRAM
ÀS MARCHAS DE S. JOÃO
A noite do passado domingo foi, sem
dúvida, o ponto alto das festas do S.

João das Fontainhas, com milhares de
pessoas a assistirem às tradicionais
Marchas de S.João.

As ruas por onde a marcha circu-
lou encontravam-se repletas de pes-
soas curiosas e ansiosas por ver a
marcha, tendo em conta os aplausos
que se ouviam nas zonas por onde
esta passava.

As marchas deste ano contaram
com uma significativa presença das
associações locais, representando as
escolas e o desporto. Participaram
como habitualmente a Escola da Pon-
te, a Associação de Karate Shotokan
de Vila das Aves e a Escola de Bom-
nome, o que constitui uma surpresa
porque nem no programa das festas
constava. De fora da freguesia estive-
ram a Marcha Unidos de Avidos -
que fizeram as delícias do público
porque nas paragens “puxavam” os
espectadores para a dança, originan-
do momentos de convívio e de risa-

das generalizadas - e a finalizar o
habitual Rancho Tricanas do Cidral.

O carro da organização das festas
de S. João de Vila das Aves 2008
também percorreu a Avenida 5 de
Abril de 1955, Rua do Infante, Rua
Santo Honorato, contudo sem acom-
panhantes. Das mensagens que se pre-
tendiam transmitir na elaboração das
marchas destaque, como é já habitu-
al, para a da Escola da Ponte e o ape-
lo a um ambiente mais saudável e à
reciclagem. Da Associação de Karate
refira-se as magnificas exibições tan-
to em tempo real como em câmara
lenta que originaram por diversas
vezes muitos aplausos.

Das entidades oficiais presentes na
assistência das Marchas de S.João
encontrava-se o presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso, Castro
Fernandes, e diversos elementos do
executivo e da Assembleia de Fregue-
sia de Vila das Aves.||||||

S. António e S. João levam avenses para a rua
no mês de (quase) todos os festejos populares
UMA VERDADEIRA ENCHENTE FOI AO QUE SE ASSISTIU NO ÚLTIMO DOMINGO COM A REALIZAÇÃO DE MAIS UMA MARCHA DE S. JOÃO, EM VILA DAS AVES.
UMA SEMANA ANTES, AS MARCHAS DE SANTO ANTÓNIO TAMBÉM NÃO PASSARAM AO LADO DE CENTENAS DE POPULARES

AS FESTAS DE S. ANTÓNIO DE CENSE, NAS TRÊS IMAGENS DAS ESQUERDA. NAS RESTANTES IMAGENS À DIREITA, A TRADICIONAL MARCHA DE S. JOÃO, REALIZADA EM VILA DAS AVES NO ÚLTIMO DOMINGO
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252 941 122
252 872 839

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves
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Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316
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“Apadrinhada” pelo presidente da
Câmara de Santo Tirso, realizou-se no
passado dia 16 de Junho a tomada
de posse da nova direcção do Despor-
tivo das Aves. João Freitas mantém-se
à frente do clube, apesar das dificul-
dades que se avizinham, mas na espe-
rança de que é possível “fazer algu-
ma obra mais para que o clube tenha
um futuro mais risonho”. Para isso,
conta com um equipa directiva cons-
tituída sobretudo por caras bem co-
nhecidas do meio e que, segundo
o presidente do Aves “são as pesso-
as que o acompanham nos bons e
nos maus momentos”. Joaquim Perei-
ra, Narciso Oliveira, António Freitas
e entre outros, Nuno Almeida são
alguns desses “amigos” que se man-
tém nos órgão directivos.

E face a uma conjectura económi-
ca cada vez mais difícil serão bem pre-
cisos os amigos para que o clube se
mantenha ‘grande’. Quanto à sua per-
manecia como presidente do Despor-
tivo das Aves, João Freitas avançou
com uma explicação emocional. Re-
velou-se consciente das dificuldades,
dizendo ser “cada vez mais difícil reu-
nir apoios e patrocínios” mas “a pai-
xão pelo clube” acabou por falar mais
alto, levando-o a manter-se como pre-
sidente do Aves. Na ocasião, recor-
dou a “dinâmica de vitória” com que
o clube terminou a última temporada
desportiva fazendo votos para que esta
se mantenha na próxima época.

De coragem falou Castro Fernan-
des. Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso “é preciso mui-
ta coragem para assumir a direcção de
um clube como o Desportivo da Aves”,
ainda para mais quando não se ul-
trapassou sequer a barreira dos 30
anos. “João Freitas é caso único em
Portugal aceitou liderar um clube com

Assembleia-geral: Narciso Alberto
Oliveira (Presidente); Manuel
António Castro (vice-presidente);
e Nuno Cardoso e David Lobão
(secretários).

Direcção: João Vítor Sobral de
Freitas (presidente); Joaquim Pe-
reira (vice-presidente); Marco
Abreu, João Paulo Martins, Artur
Marques, Alberto Alves e Arman-
do Silva (vice-presidentes); Pedro
Miguel Oliveira (secretário); e Pau-
lo Alexandre Costa (tesoureiro).

Conselho Fiscal: Luís Martins Fer-
reira (presidente); António Freitas
(relator); e Rui Ribeiro (vogal). |||||||||||||||||||||||||

CORPOS GERENTES

TOMADA DE POSSE DA DIRECÇÃO DO AVES. JOÃO FREITAS FALA DAS DIFICULDADES EM ARRANJAR PATROCÍNIOS. PRESIDENTE DA CÂMARA SUBLINHA
AS ESPECIFICIDADES DE UM CLUBE QUE, NA SUA OPINIÃO, SE FOSSE POR MÉRITO ESTARIA NA PRIMEIRA LIGA

“Se fosse por mérito, o desportivo das
Aves estaria na primeira liga”

25 anos”. Facto que, no entanto, con-
siderou o autarca, não é caso único na
história do clube recordando que tam-
bém Nuno Almeida fora o mais jo-
vem dos presidentes de entre as equi-
pas que militavam nos principais es-
calões desportivos. “Há uma rotativi-
dade de jovens no Aves que não é
muito habitual” e, acrescentou Castro
Fernandes “tem sido este o segredo
do Aves, conseguindo estar em perma-
necia entre a primeira e a segunda liga”.

Castro Fernandes, de resto, não
poupou elogios à direcção do Aves.
“é um clube que tem dirigentes de
altíssimo nível”, resultando as direc-
ções num misto de “juventude e vete-
rania” e que tem feito a diferença no-
meadamente come a atenção siste-
mática que dá à “criação do patrimó-
nio” que há muito não se resume ao

velhinho Campo Bernardino Gomes.
E, para além disso, sublinhou “não
há hipotecas nem dividas. Não deve
ao fisco, nem à segurança social nem
deve aos jogadores”. Ou seja, afir-
mou Castro Fernandes, “se fosse por
mérito, o Aves deveria estar na pri-
meira liga”.

O autarca conclui o seu discurso
dizendo atento às dificuldades do clu-
be e prometendo contribuir ara o seu
trabalho quer como associado quer
como presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, no sentido do en-
grandecimento do património imobi-
liário e desportivo do clube, referin-
do-se, por exemplo, às “centenas de
atletas” que o clube tem, nomeada-
mente nos escalões mais jovens. Co-
mo prova desse apoio autárquico,
Castro Fernandes recebeu um cache-

col do clube das mãos de Artur Mar-
ques, responsável do departamento de
formação do Aves, que aproveitou a
ocasião para dar conta do bom de-
sempenho das várias equipas das
camadas jovens, nomeadamente dos
Iniciados que, recorde-se que subi-
ram este ao Nacional.

JUNIORES
No jantar de encerramento da época
dos juniores do Desportivo das Aves,
o presidente recém reeleito João
Freitas deixou claro que quer manter
a aposta na formação. O dirigente má-
ximo dos avenses deixou claro que
não era só por uma razão de con-
tenção de despesas, mas sim face «ao
gosto e à confiança no trabalho de-
senvolvido pelo departamento de for-
mação». ||||||| * COM: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Captação de Infantis e iniciados
O Clube Desportivo das Aves vai levar a cabo captações no escalão de infantis (1996/97) e iniciados (1994/95). Os
interessados devem dirigir-se ao relvado de treinos junto ao Pavilhão entre 23 e 30 deste mês no escalão mais jo-
vem, enquanto os mais velhos podem ser observados entre 25 de Junho e 2 de Julho. Ambos pelas 19h00.
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Poucos dias depois da tomada de
posse de João Freitas, o Aves conti-
nua a preparar a próxima época. Com-
provadas as saídas de Castro, Zambujo,
Robert e Zé Eduardo, o técnico Henri-
que Nunes pode contar com o re-
gresso de Jorge Duarte, ex-Leixões,
assim como a aposta em Vinícius.
Uma e outra não estão confirmadas.
Quando ainda nada está definido
face aos jogadores Miguel Vítor (é
dado como certo na pré-época en-
carnada!), Rúben Lima, Romeu Ribei-
ro e Dabao emprestados pelo Benfica

Vinícios, ex-União da Madeira, pode estar a caminho

O MÉDIO BRASILEIRO VINÍCIUS PODE ESTAR A HORAS DE RUMAR A VILA DAS AVES PARA ENTRAR NOS PLANOS DO TÉCNICO HENRIQUE NUNES NA
PRÓXIMA ÉPOCA. MAS MAIS UM REFORÇO DE PESO PODE ESTAR A CAMINHO: JORGE GONÇALVES, EX-LEIXÕES, QUE JÁ REPRESENTOU O DESPORTIVO.

José Duarte pode regressar ao Aves
e que o Desportivo das Aves quer
manter no plantel na nova tempora-
da, há novos nomes sondados para
a equipa avense.

O primeiro a ser lançado para a
praça é Vinícius. O brasileiro, médio-
defensivo, que actuou no União da
Madeira (II Divisão), estava nos pla-
nos do Santa Clara, mas o interesse
do Desportivo pode ter “arrefecido”
os açorianos, que parecem ter desis-
tido do jovem de 22 anos, que tem,
no seu curto historial no futebol por-
tuguês uma passagem pela equipa “B”

do FC Porto. A notícia surge alguns
dias depois de confirmadas as saí-
das de Castro, Zambujo, Robert e Zé
Eduardo, assim como das renovações
do “veterano” e “capitão” Octá-vio (vai
para a 11.ª época ao serviço do Aves),
Nuno (guarda-redes formado nas ca-
madas jovens dos avenses, que este-
ve emprestado ao Leça) e Rui Miguel.
Ao que tudo indica, Castro deve mes-
mo rumar ao estrangeiro tendo como
opção China ou Chipre, sendo ain-
da indefinido o futuro dos restantes
jogadores. Quem pode estar de re-

gresso ao Desportivo é Jorge Gon-
çalves (vestiu a camisola avense en-
tre a época 1998/2001), que aju-
dou o Leixões a regressar ao princi-
pal Campeonato português.

O médio, de características defen-
sivas, terminou o contrato que o liga-
va ao conjunto do Mar e foi contac-
tado pelos dirigentes avenses, que,
contudo, vão ter que “lutar” com os
gilistas, agora orientados pelo Prof.
Neca, também eles interessados nos
préstimos do jogador, apesar dos seus
33 anos. ||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

APRESENTAÇÃO AOS
SÓCIOS A 19 DE JULHO

Está já definida a apresentação
aos sócios. Está marcada para 19
de Julho frente ao vizinho Trofen-
se (promovido ao escalão princi-
pal), numa partida marcada para
as 20h30, no Estádio do Aves. |||||

PARA OS QUE GOSTAM DE MARCAR
PRESENÇA

PARA OS QUE A QUEREM 'TODA'PARA OS QUE GOSTAM DE GUARDAR A
OUTRA METADE COMO TRUNFO

PARA OS ALTIVOSPARA OS QUE SE GOSTAM DE
ESTENDER

PARA A FRONTALIDADE NECESSÁRIA
ÀS OCASIÕES ESPECIAIS

anuncie neste jornal



DESPORTO
PÁGINA 17 | ENTRE MARGENS | 25 DE JUNHO DE 2008

Juvenis do tirsense
conquistam título

||||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

A primeira fase do Campeonato Distri-
tal de juvenis de futebol de 11 da As-
sociação de Futebol do Porto já tinha
deixado claro, que os “jesuítas” esta-
vam na temporada para deixar bem
vincada a sua marca. E assim foi. Termi-
naram essa etapa inicial com 20 vitó-
rias, três empates e apenas uma der-
rota, num total de 85 golos marca-
dos e apenas 11 sofridos. Todo es-se
trabalho da “turma” orientada por Ed-
gar Ferreira ditou a subida de Divisão.

Alcançada a meta principal, os jo-
vens tirsenses prometeram dar o seu
melhor na fase final, sabendo de an-
temão que iriam defrontar grandes
equipas e onde as forças até poderi-
am falhar depois de tantos jogos já
disputados. Mas a motivação de es-
tar numa fase final, por si só, animava
e revitalizava a força dos jogadores
que se empenharam como até então.
Um esforço premiado com o título,
conquistado na última jornada.

O Tirsense entrou para a última

FOI O CULMINAR DE UMA TEMPORADA DE GLÓRIA PARA A
EQUIPA DE JUVENIS DO FC TIRSENSE. DEPOIS DE
CONFIRMADA A SUBIDA AO ESCALÃO PRINCIPAL DO
ESCALÃO, O CONJUNTO DE EDGAR FERREIRA CONQUISTAM
O TÍTULO DA II DIVISÃO DISTRITAL DA AF PORTO.

Equipa de Edgar Ferreira Junta subida ao Ceptro
da II Divisão

Estão desfeitas as dúvidas, Quim
Machado vai manter-se à frente do
Tirsense. Depois de algumas incer-
tezas provocadas pela falta de con-
firmação oficial do conjunto que na
última época regressou à II Divisão
Nacional, o técnico, natural de San-
to Tirso, vai continuar no comando
técnico dos “jesuítas”. O ex-jogador
do clube, que teve também passa-
gens, entre outros, pelo vizinho
Desportivo das Aves, assim como
Varzim e Chaves vai assim iniciar o
seu oitavo ano de treinador ao ser-
viço do FC Tirsense, depois de ter
estado na origem da subida do clu-
be e ainda ter estado muito perto
da subida à Liga Vitalis (terminou a
primeira fase da Série A em segun-
do lugar o que permitiu lutar por
um lugar no escalão secundário na
fase seguinte, que contudo ficou
aquém).

Ainda que nada seja assumido
pelo clube tirsense (agora liderado

Estão desfeitas as dúvidas no tirsense

Quim Machado
mantém-se no
comando técnico

Ginásio Clube de Santo Tirso promove
férias Desportivas para crianças

ronda na liderança e a depender de
si para fazer a festa, mas acusou al-
guma pressão disso mesmo e acabou
derrotado no reduto do Sporting da
Cruz, por 2-1. Uma derrota que po-
deria ter comprometido o ceptro, mas
a sorte também protege os audazes e
a “estrelinha” esteve do lado dos “je-
suítas”, que beneficiaram do deslize
do seu “rival” directo (Lourenço do
Douro) em Vila das Aves, por 2-1,
frente ao Desportivo.

SENSAÇÃO INEXPLICÁVEL
Ao site não oficial do clube tirsense,
o treinador abriu o coração depois
do feito alcançado. «É difícil transpor-
tar para palavras o sentimento que
me invade neste momento. É uma sen-
sação inexplicável. Foram dez meses
de trabalho árduo, rigor, honestida-
de, dedicação, horas difíceis, momen-
tos felizes e outros de apreensão»,
disse o «mister».

Não se cansou de elogiar os seus
atletas e lembrou que uma parte do
plantel eram juvenis de primeiro ano

o que tornou a vitória ainda mais sa-
borosa: «Só um grande grupo teria
capacidade de fazer o que nós fize-
mos esta época, com 70% do plantel
a ser de primeiro ano e uma Divisão
complicada devido ao número de
equipas e a qualidade das mesmas.
Não que sejam equipas de jogar fu-
tebol bonito, mas que lutam até à
exaustão e por vezes em campos onde
é muito complicado praticar bom fu-
tebol, onde a força tem que se sobre-
por ao tecnicismo».

E prosseguiu, recordando: «Fizemos
uma primeira fase excelente, onde ob-
tivemos 20 vitórias, 3 empates e 1
derrota, com um “score” de 85 golos
marcados e 11 sofridos. E logo aí ga-
rantimos a subida. Na fase final iríamos
tentar fazer o melhor e isso passava
por lutar pelo título». E acrescentou:
«A verdade é que depois de analisar-

Com o «objectivo de proporcionar
uma melhor qualidade de vida, com
uma ocupação saudável dos tempos
livres fazendo mais e melhor pelos
jovens», o Ginásio Clube de Santo
Tirso, vai levar a efeito a 1.ª edição
das Férias Desportivas, que vão de-
correr entre o dia 30 deste mês e 1
de Agosto. A iniciativa está aberta a
todas as crianças com idades com-
preendidas entre os 5 e os 15 anos.
Lê-se ainda na informação que o
grande intuito é proporcionar às cri-
anças o seu enriquecimento: «Em prol
de uma melhor educação, que se quer

O Pavilhão Municipal de Santo
Tirso vai acolher no próximo dia
28 do mês corrente o Sarau de
Encerramento das Actividades
Despor-tivas da época 2007/
2008 do Ginásio Clube de Santo
Tirso. O evento está marcado
para as 21h00Horas e conta com
o apoio da Câmara Municipal de
Santo Tirso. ||||||

para os Jovens, proporcionamos-lhes
uma riqueza de gestos desportivos,
culturais e sociais, indispensáveis para
a sua formação e educação».

SARAU DE ENCERRAMENTO DA ÉPOCA
DO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

Foi duro e complicado, mas
valeu todos os sacrifícios,

suor e humildade que colo-
cámos nos treinos e nos

jogos. Merecemos ser felizes
e campeões».

mos com frieza as equipas com quem
competimos na fase final, consegui-
mos retirar uma ideia fundamental.
Foi duro e complicado, mas valeu to-
dos os sacrifícios, suor e humildade
que colocámos nos treinos e nos jogos.
Merecemos ser felizes e campeões».

E na hora da dedicatória… «Que-
ro dedicar este titulo a todos os verda-
deiros tirsenses, à minha equipa téc-
nica (fabulosa), à minha família que so-
fre com a minha ausência, aos meus
atletas, aos pais dos atletas, à comissão
de gestão pelo apoio prestado e a duas
pessoas que já não se encontram en-
tre nós (eles sabem quem são)». |||||||

ESTÁ CONFIRMADO: QUIM MACHADO VAI CONTINUAR À
FRENTE DO CONJUNTO “JESUÍTA” NA PRÓXIMA ÉPOCA. A
MANUTENÇÃO É O PRIMEIRO OBJECTIVO, MAS UMA
POSSÍVEL SUBIDA NÃO ESTÁ FORA DOS PLANOS. PARA JÁ,
HÁ MAIS UM REFORÇO: VÍTOR HUGO, AVANÇADO E EX-
AD OILIVEIRENSE.

por Vítor Carvalho, presidente da
nova Comissão Administrativa), a
verdade é que esse feito pode as-
sumir novo desfecho na época
2008/2009, mas, o primeiro pas-
so é rumo à manutenção.

Entretanto, depois de assegura-
das as contratações do defesa-cen-
tral, ex-Maria da Fonte, Hélder Oli-
veira, Carlos Fernandes (avançado,
ex-Santa Maria) e Júlio César (mé-
dio, ex-Atlético de Valdevez) o téc-
nico Quim Machado tem mais um
jogador à disposição no seu plantel
para a temporada que se avizinha.
Trata-se do jovem Vítor Hugo, que
na última época esteve em desta-
que na Associação Desportiva
Oliveirense (III Divisão), depois de
ter sido recrutado ao Ribeirão em
Janeiro. O clube de Oliveira ainda
procurou manter o jogador, mas
este optou por aceitar a proposta
apresentada pelo Tirsense e assi-
nou por duas temporadas. |||| SSSSSSSSSS
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GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

A Câmara Municipal de Santo Tirso
organizou nos passados dias 14 e
15 um Encontro Concelhio de Esco-
linhas de Futsal. O evento contou
com a presença de 11 equipas do
concelho divididas pelos escalões
de pré-escolinas e escolinhas: As-
sociação de Santo Tirso de Futsal,
Associação Moradores de Ringe, FC
Tirsense, CD Aves, CRD Burgães, AR
Areal, Água Longa, AD Tarrio, S. Sal-
vador do Campo, Lamelas e União
Desportiva de S. Mamede.

Em pré-escolas, a equipa do Rin-
ge A foi a vencedora, com apenas
mais um ponto do que a jovem equi-
pa do Tirsense, que terminou a pro-
va com 14 pontos (4 vitórias e dois
empates), sendo que na terceira po-
sição ficou o Ringe B, com 11. Eis
ainda a restante classificação: 4.º
Aves F, 8; 5.º Aves E, 7; 6.º Ringe C,

Água Longa vence
encontro concelhio
de Escolinhas

Vice-presidente assume que inicativa é para manter

O Grupo de Jovens da Ponte (Rebor-
dões) organizou no fim-de-semana
do aniversário da colectividade (15 e
16 deste mês) a primeira Maratona
de futsal para seniores masculinos. A
iniciativa foi um «sucesso» segundo
adiantou o vice-presidente Hélder
Edgar Martins e é para «manter».

«Correu tudo muito bem. Quer no
que se refere às equipas, que aderi-
ram como pretendíamos, quer à for-
ma como a prova decorreu. Por isso,

O GRUPO DE JOVENS DA PONTE ORGANIZOU PELA PRIMEIRA VEZ UMA MARATONA (24
HORAS) DE FUTSAL SÉNIOR MASCULINO E FACE AO SUCESSO ALCANÇADO NA PRIMEIRA
EDIÇÃO, O VICE-PRESIDENTE HÉLDER MARTINS ASSUMIU QUE É PARA «MANTER».

Sucesso na maratona de futsal
dos Jovens da Ponte

No que se refere ao Campeonato
Concelhio, o Tarrio, que já tinha
ganho a prova principal, despediu-
se da melhor forma da temporada
2007/2008 ao derrotar o Sequei-
rô, por 5-2, na final da Supertaça,
que decorreu no Pavilhão Munici-
pal de Santo Tirso. Este jogo mar-
cou ainda a despedida de Joaninha

Tarrio vence Sequeirô e
ergue a supertaça

A equipa feminina de futsal do S.
Mamede disputou no passado fim-
de-semana a Maratona 24h00 de
futsal organizado pelo Mindelo,
conjunto que milita na I Divisão Dis-
trital da AF Porto, ao contrário, da
equipa de Negrelos, que actua no
escalão secundário. A “turma” ori-
entada por Simão Pedro, que dispu-
tou a Série A, entrou em acção frente

S. Mamede presente na
maratona de Mindelo

do clube “laranja”, dado que esta
de regresso ao futsal federado. A
pivot (que muitas vezes também ac-
tua nas alas) aceitou o convite do S.
Mamede e vai representar a forma-
ção de Negrelos na próxima época.
Quem também vai representar a for-
mação de Simão Pedro é Tânia, que
actuava no Sequeiro.||||||

à Juventude de Malta e perdeu, por
7-2, agravando o “scoor” no segun-
do jogo frente à poderosa forma-
ção do Medicassur com quem saiu
derrotada por 13-2. Ainda assim, e
apesar de todo o cansaço (fruto de
muitas horas sem descanso), a for-
mação mamedense despediu-se do
evento da melhor forma ao triunfar
por 6-1 diante das Just Girl’s. ||||||

MARATONA 24H. DE FUTSAL ORGANIZADO PELO MINDELO

3; 7.º AST, 1. No escalão de escolas
a Série A foi ganha pelo S. Mamede
B, com 15 pontos, seguindo-se res-
pectivamente: Tarrio 97, 10; 3.º Aves
B, 7; 4.º Aves A, 6; 5.º Ringe B, 6;
6.º Lamelas B, 0.

O conjunto do Água Longa tri-
unfou na Série B, com 13 pontos
seguindo-se na tabela: Ringe A, 11;
3.º Tirsense, 7; 4.º Lamelas, 6; 5.º
S. Mamede A, 3; 6.º Aves C, 1. Sé-
rie C: 1.º S. Salvador do Campo, 16;
2.º Burgães, 12; 3.º Ringe C, 6; 4.º
Aves D, 4; 5.º AST, 4; 6.º Tarrio 98,
3; 7.º Areal, 15 (não pode partici-
par no Domingo e por isso foi-lhe
atribuído o 7.º lugar).

Na disputa entre os primeiros
classificados a vitória final sorriu à
turma de Água Longa, que benefi-
ciou de melhor “goal-avarage” (seis
golos marcados e quatro sofridos). |||||

ENCONTRO CONCELHIO DE ESCO-LINHAS DE FUTSAL
ORGANIZADO PELA CÂMARA DE SANTO TIRSO

Karate - 2º Open de Karate em Barcelos

Organizado pelo Clube de Karate de
Barcelos decorreu no passado dia 8
de Junho, no Pavilhão Municipal de
Barcelos, um torneio para atletas dos
6 aos 17 anos divididos por idades
mas sem categorias de peso, por isso
se denomina open.

Estiveram em prova cerca de 200
jovens de karate, proporcionado com-

bates com bom nível, visto que este
torneio foi só com kumite os karatecas
não puderam demonstrar a sua perí-
cia nos katas.

Os atletas do karate Shotokan Vila
das Aves foram convidados a partici-
par neste torneio obtendo os seguin-
tes resultados: 6/7 anos feminino,
Érica Machado, 1 º lugar e Patrícia

Brandão, 2º lugar (a final foi dispu-
tada por ambas); 12/13 anos femini-
no, Ana Pinto, 1º lugar; 14/15 anos
feminino, Catarina Nunes, 3º lugar e
Filipa Fernandes, 3º lugar; masculino,
Emanuel Fernandes, 3º lugar e Rui
Almeida, 3º lugar. Dois terceiros lu-
gares é normal nas provas de karate,
denomina-se terceiro lugar exéquo. ||||||

Karaté Shotokan de Vila das Aves
no segundo open de Barcelos

o nosso objectivo, depois deste pri-
meiro ano, é manter a iniciativa», dis-
se ainda o dirigente.

O balanço é, por isso, «bastante
positivo» e contou com a presença de
12 equipas sendo que a vitória sor-
riu ao Café Ponto de Encontro, se-
guindo-se na segunda posição Café
Rua Estreita e no último lugar do
pódio ficou a equipa das Constru-
ções Genebra. Hélder Martins clarifi-
cou ainda que a «iniciativa, que de-

correu no recente Pavilhão Desportivo
de Rebordões, partiu do Grupo de
Jovens da Ponte» e contou com o
apoio da «Câmara Municipal de San-
to Tirso, assim como da Junta de Fre-
guesia de Rebordões».

Recorde-se que esta colectividade
do Concelho “jesuíta” existe há qua-
tro anos com duas modalidades em
actividade: o futsal sénior e o Karaté,
que disputa as provas do Campeo-
nato Distrital. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

A EQUIPA VENCEDORA DESTA INICIATVA: CAFÉ PONTO DE ENCONTRO
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O Tratado Europeu, mais conhecido
pelo Tratado de Lisboa (o tal do porrei-
ro pá), acaba de morrer às mãos do
povo irlandês, muito embora, os co-
nhecidos pontas de lança do capita-
lismo europeu Durão Barroso do PSD,
Luís Queiró do CDS e Luís Amado do
PS, curiosamente os mesmos que apoi-
aram a invasão do Iraque pelos ame-
ricanos, invasão essa, que acabou por
dar origem aos actuais aumentos bru-
tais do petróleo, venham agora em
desespero de causa, tocar a rebate para
reunir a “alcateia”, alegando espan-
tosamente que o referido tratado ain-
da não morreu, tentando contrariar as-
sim tudo aquilo que eles próprios am-
plamente divulgaram, que bastava um
só país dos 27 da União Europeia,
não rectificar o tratado, para que o mes-
mo fosse nulo e sem qualquer efeito.

Vejam bem a democracia desta gen-

ESPERANÇA E CONFIANÇA

A mãe da Gabriela decidiu que a
sua filha aprenderia em casa o que
havia para aprender. Porém, as es-
colas diziam não existir legislação
que permitisse o ensino doméstico.
A mãe era teimosa, procurou e en-
controu a lei. Para levar adiante as
suas pretensões, só faltava uma es-
cola que assumisse a avaliação da
aprendizagem caseira. E encontrou-

Creche e Jardim-de-infância
(instituto bilingue inglês/português, com transporte)
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Ensino domiciliar
família viveram juntas a passagem
pelo hospital, onde o Artur foi sub-
metido a uma transfusão de me-
dula. A morte anunciada não o
proibiu de brincar e aprender. Foi
feliz enquanto lhe restou um so-
pro de vida.

Com dois casos, ilustro uma afir-
mação: o debate sobre os riscos do
homeschooling parte de uma falsa
questão. Aprendemos uns com os
outros mediados pelo mundo, na
perspectiva da cidade educativa frei-
riana. Por isso, entendo que a ten-
são entre domiciliar e escolar não
tem razão de ser, embora eu com-
preenda os receios dos críticos. O
domiciliar pode engendrar monstri-
nhos do digital, pode reforçar o
têvêschooling (são milhares de ho-
ras de tv a competir com a escola)...

O domiciliar é bem mais antigo
que o escolar. No tempo em que o
ensino era privilégio de alguns, os
filhos de algo eram educados por
preceptores. Mas poderemos falar
de escola pública num país em que
o sistema de ensino é gerador de
insucesso? E, se o sucateamento da
escola de iniciativa do Estado é um
facto, o Estado terá o direito de con-
denar jovens ao fracasso, terá o di-
reito de contrariar o Direito? Ou
não reconhece a mesma lei o “di-
reito da criança e do adolescente
à educação, visando ao pleno de-
senvolvimento de sua pessoa”?

Não faço a apologia do ensino
domiciliar como alternativa à esco-
la (adivinho subtis discriminações,
pois nem todos a ele terão aces-
so). Pugno por uma Escola de To-
dos, agente de transformação soci-
al, que assegure o direito universal
de acesso e de sucesso... nas esco-
las e nos lares.

A recusa já assumida por mui-
tas famílias é mais um sintoma de
uma profunda crise. O acirrar da
competição pela demarcação de ter-
ritórios e as histéricas reacções con-
tra o ensino domiciliar nada resol-
vem. Se muitos pais duvidam da uti-
lidade das escolas, não será opor-
tuno que as estas reflictam sobre o
porquê dessa dúvida? |||||

a. Decorridos alguns meses, depois
de me aperceber da existência de
duas solidões partilhadas - filha úni-
ca e mãe solteira - sugeri que a Ga-
briela frequentasse a escola com
maior assiduidade. A mãe quis sa-
ber porquê. “Para poder brincar com
outras crianças” - respondi.

Disseram à mãe do Artur que
não valia pena ele ir à escola: O
seu filho tem cancer e, como não
tem cabelo, os outros alunos xin-
gam-no. A leucemia poderá levá-
lo em poucos dias. Para que serve
aprender a ler? A mãe do Artur
não se resignou. Se a escola do
bairro recusava o seu filho, foi pro-
curar ajuda numa escola distante
de casa. Como o Artur não podia
sair do seu quarto, os professores
da Ponte praticaram ensino domi-
ciliar. Quando pediu à mãe para ir
brincar com os meninos da Ponte,
o Pedro foi e brincou. A escola e a

Não faço a apologia do
ensino domiciliar como
alternativa à escola. Pugno
por uma Escola de Todos,
agente de transformação
social, que assegure o
direito universal de acesso
e de sucesso... nas escolas e
nos lares.

te, dão o dito por não dito, numa ten-
tativa de inverter os resultados, insis-
tindo desta forma no duplo erro, jun-
tando aquele que usaram na nega-
ção ao povo português de se prenun-
ciar em referendo depois de terem
prometido em campanhas eleitorais,
exactamente porque temiam em Por-
tugal, o que acabou por acontecer
agora na Irlanda o que já tinha acon-
tecido na França e na Holanda.

Esta gente já deu sobejas provas,
para não merecer o respeito dos por-
tugueses.

Poder-se-ia aqui aplicar aquela
máxima do futebol: “querem ganhar na
secretaria, o que perderam no campo”.

Estas personagens, já não surpre-
endem ninguém com estas atitudes,
Durão Barroso quando 1º ministro de
Portugal mostrou bem o seu carácter
e a sua personalidade, ao abando-
nar o cargo de forma inesperada, dei-
xando o País de “tanga”para ocupar
o “tacho europeu” como Presidente
da Comissão Europeia, cargo este, que
lhe foi oferecido em troca do apoio
dado a Bush na invasão do Iraque.

Que mais se poderá esperar desta
personagem?

A ditadura do dinheiro, acaba de

sofrer um rude golpe nos seus estra-
tégicos objectivos, mas, é sabido que
os órgãos de informação ditos de re-
ferência, tudo farão para esconder,
abafar e contrariar estes resultados
da Irlanda, o que aliás já vai aconte-
cendo com comentadores e jornalis-
tas muito bem pagos a justificar de
forma deturpada a vitória do “Não”,
dizendo por exemplo que o “Não”
ganhou porque usou de falsos e de-
magógicos argumentos, ou seja, a treta
e a manipulação do costume. Se ga-
nhasse o “Sim”, era vê-los de letras
garrafais nas primeiras páginas dos
jornais, assim como grandes paran-
gonas do sucesso nas aberturas dos
telejornais, mas, de uma coisa pode-
rão ter a certeza, quanto mais escon-
der, abafar e contrariar estas notícias,
maior e mais apressada será a derro-
ta histórica do capitalismo.

Viva a Europa dos Trabalhadores!! |||||

Os órgãos de informação
ditos de referência, tudo

farão para esconder, abafar
e contrariar estes resultados
da Irlanda, o que aliás já vai

acontecendo...

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

JOSÉ PACHECO

Um concelho que vê fugir uma parte significativa da sua população activa para concelhos vizinhos (cerca de
1500 pessoas em 6 anos), que assiste à fuga da mão de obra qualificada, que não atrai por via do emprego

nem da educação, que perde mão de obra para trabalho precário fora do país, que perde a sua maternidade,
não é um concelho de futuro. Um concelho sem crianças, sem jovens, é um concelho sem condições para tratar

convenientemente da sua terceira idade.
João Abreu, candidato do PSD à Câmara Municpal de Santo Tirso em entrevista ao site “santotirso.eu”
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com
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A coisa tem a sua piada. Por falta de assunto,
porque o Euro nos distrai de temas mais impor-
tantes ou porque, simplesmente, o caso vale uma
reflexão, resolvi dar uma atenção inusitada à
notícia de uma altercação mais violenta passada
na assembleia de freguesia de Vila das Aves.

O assunto vem escarrapachado no Jornal de
Notícias e, repito, a coisa tem a sua piada. Na
berlinda está Nestor Borges, também colunista
neste jornal, e um membro do executivo da fre-
guesia não identificado.

O incidente, tornado público por Nestor
Borges, em conferência de imprensa, conta-se
em duas penadas: na versão deste deputado so-
cialista, um membro do executivo da freguesia
de Vila das Aves, tê-lo-á tentado agredir por ter
apelado, em plena assembleia, ao voto no PS. Na
versão do PSD, a tentativa de agressão não pas-
sou de uma “troca acalorada de palavras”.

Procurei na referida notícia mais razões para
o incidente: troca de insultos; injúrias e difama-
ções recíprocas; acusações infundadas??? Nada.
Apenas e só o que atrás se escreveu – um apelo
ao voto num partido que, segundo versão socia-
lista, originou a dita reacção do elemento do
executivo da junta.

Tratando-se ou não de um acto politicamente
censurável, reconheçamos que, a ser verdade,
nada disto justifica uma tentativa de agressão.
Pelo contrário, uma assembleia, seja de fregue-

Não dá para
rir

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Vila das Aves tem sido palco nos últimos
tempos de divergências políticas acesas en-

tre a Junta e a Câmara, com troca de comuni-
cados e declarações que me parecem

estar a ultrapassar os limites do bom senso

sia, municipal ou da República (e esta tem vivido
alguns debates bem acalorados) é um espaço de
debate de ideias, propostas e projectos políti-
cos. Faria bem melhor – repito, a ser verdade – o
membro do executivo de Vila das Aves em
ripostar com a sua própria opinião política.

Vila das Aves tem sido palco nos últimos tem-
pos de divergências políticas acesas entre a Jun-
ta e a Câmara, com troca de comunicados e decla-
rações que me parecem estar a ultrapassar os
limites do bom senso. Temo que a escalada se
agrave com o aproximar das eleições.

Apelo por isso ao bom senso de ambas as
partes, até porque só com a conjugação de esfor-
ços se podem obter bons resultados para a
melhoria da qualidade de vida dos munícipes. A
população agradece. ||||||

Para clarificar a opinião do Exmo. Sr.
Celso Campos, quanto ao pagamen-
to de páginas de publicidade do jor-
nal, reconhecendo que deveria ser evi-
tável, há circunstâncias que forçam,
segue o esclarecimento, esperando
que minimize o seu espírito crítico.

É de facto lamentável este proces-
so final sobre o Novo Cemitério de
Vila das Aves.

Procuramos silenciosamente e con-
juntamente com a Câmara e Emprei-
teiro a resolução dos problemas sur-
gidos após a inauguração em 11 de
Novembro.

Das anomalias na compactação dos
terrenos detectadas em Janeiro deste
ano, foram as mesmas tornadas pú-
blicos por comunicado do Partido
Socialista distribuído via info-mail.

Após publicação de entrevista do
Presidente da Câmara ao Entre Mar-
gens (edição de 16 de Abril, página
3), entendemos que esta merecia es-
clarecimento.

Solicitamos direito de resposta ao
Entre Margens, para esclarecimento dos
Avenses, cujo conteúdo se referia ape-
nas a publicação de fotografias com
o título “Estado Actual do Cemitério”.

Uma vez que não foi respeitado

Cemitério Novo de
Vila das Aves

este pedido de resposta pela direc-
ção do Entre Margens e em contra-
partida publicou texto da responsabi-
lidade do secretariado do PS de Vila
das Aves, aonde se pode ler.”…terreno
mal compactado. Boa malha! A seguir à
compactação que desculpa virá? A falta de
um heliporto, talvez?...” sentimos impe-
rioso esclarecer todos os avenses, não
nos restando outra alternativa senão
pagar o necessário esclarecimento.

Como vê, nem sempre os “press
release” responde à necessidade da
autarquia. ||||| CARLCARLCARLCARLCARLOSOSOSOSOS     ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     CARCARCARCARCARVVVVVAAAAA-----
LHOLHOLHOLHOLHO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES, , , , , PRESIDENTE DA JUNTA DE

FREGUESIA DE VILA DAS AVES

Por onde anda a
Associação Avense?
Queixava-se o senhor Beija Trindade
na última edição do Jornal Entre
Margens [NNNNN.....RRRRR::::: edição 391 de 30 de
Abril] que “falta juventude e dinamis-
mo a esta terra”, referindo-se, natu-
ralmente a Vila das Aves. É um facto.

Há dias, passando entre o Centro
Cultural de Vila das Aves e a sede da
Associação Avense encontrei logo ali
uma metáfora dessa falta de juventu-
de e dinamismo traduzida naquele
edifício que certamente muito esfor-
ço requereu das diferentes direcções

da AA/78 para que se tornasse numa
realidade, mas que agora mais pare-
ce devoluto. E não é difícil de verifi-
car isso; os cartazes colados à entra-
da da sede da associação anunciam
eventos há muito realizados e nem
sequer pela própria.

Pelas minhas contas e a acreditar
que o “78” da designação da associ-
ação se refere ao ano da sua funda-
ção, estará ela a cumprir actualmente
30 anos. Não conheço a actual di-
recção nem me recordo dela ter ou-
vido falar. Mas isto pouco importa se
verificasse que a mesma estava viva,
que tinha um programa de activida-
des, no fundo, que fazia coisas. Mas
os cartazes que vejo por aí espalhados
nada disso referem e já há muito que
não vejo qualquer menção à AA78
no Entre Margens. E é pena, até por-
que, a Associação Avense tem uma
sede como poucas nesta terra (em-
bora não me recorde de nos últimos
tempos a ver de portas abertas e mais
ainda, agora que a UNIVA passou para
a Junta de Freguesia) e, sobretudo,
porque faz falta aos jovens e não só.

Ouço falar que a juventude já não
tem ideias, não tem objectivos e que
anda amorfa. Pedir-lhe que seja sub-
versiva já seria muito, dizem. Eu que-
ro acreditar que não e era bom que a
AA78 voltasse a fazer parte da roti-
na dos nossos jovens. ||||| RRRRROSOSOSOSOSAAAAA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Cartas ao director



TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista
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Podem ficar “sossegados aqueles que
não acreditavam que a unidade de
Santo Tirso podia ganhar com a re-
organização da rede hospitalar” afir-
mou Manuel Pizarro, secretário de
Estado da Saúde durante a sua pas-
sagem no dia 20 de Junho, pelo Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, onde
inaugurou a nova Unidade de Cirur-
gia de Ambulatório do Hospital de
Santo Tirso. Ou seja, uma mais valia –
mais uma – que vai ajudar a tornar
“absolutamente claro para a popula-
ção de Santo Tirso” as melhorias
trazidas pelas mudanças na referida
rede hospitalar.

Na unidade de ambulatório agora
inaugurada – uma das primeiras do
país e onde o doente entra de ma-
nhã efectua a cirurgia e regressa a
casa nesse mesmo dia - foram inves-
tidos cerca de 2,5 milhões de euros.

Manuel Pizarro deslocou-se a San-
to Tirso a convite do presidente da
Câmara Municipal, Castro Fernandes,
para se inteirar das necessidades do
concelho de Santo Tirso ao nível dos
cuidados primários de Saúde. Foi, por-
tanto, com esse propósito que o gover-
nante esteve nas freguesias de S.
Martinho do Campo e de Areias, para

No início deste mês arrancaram as obras da nova urgência médico-cirúr-
gica da unidade de Vila Nova de Famalicão, cujo prazo de conclusão
aponta para o final do próximo mês de Outubro. O objectivo é abrir a nova
urgência aos utentes do CHMA até ao final do corrente ano. A instalação
da nova urgência (que disporá de cerca de 1.500 metros quadrados de
área, o triplo da actual) representará um investimento de cerca de três
milhões de euros. Entretanto, o projecto para a realização das obras de
requalificação e ampliação da urgência básica, na unidade de Santo Tirso,
está em fase de elaboração. Pretende-se que até ao final do primeiro tri-
mestre de 2009 a urgência esteja completamente remodelada e equipa-
da, de acordo com os mais modernos padrões de qualidade em saúde. ||||||

URGÊNCIA MÉDICO-CIRÚRGICA PRONTA EM OUTUBRO

se inteirar dops dos dois terrenos que
a autarquia se propõe ceder à Admi-
nistração Regional de Saúde do Nor-
te para a construção de duas novas
Extensões de Saúde do concelho.
Castro Fernandes lembrou na ocasião
o “protocolo assinado com o Gover-
no em Lisboa”, pelo que gostaria de
“ver integralmente cumpridos os com-
promissos então assumidos”.

Sobre as obras a decorrer no Hos-
pital de Santo Tirso, Manuel Pizarro
adiantou tratar-se de “investimentos
sem precedentes em Santo Tirso”,
adiantando que até desconfiava que
“o hospital estava a ficar mais bonito a
pensar no seu eventual regresso à acti-

vidade profissional”. Manuel Pizarro,
esclareça-se, médico internista dos qua-
dros do Hospital de S. João, já havia
trabalhado no Hospital de Santo Tirso.

Para além da nova Unidade de Ci-
rurgia de Ambulatório, o represen-
tante do governo anunciou algumas
das obras em curso ou previstas para
o Hospital de Santo Tirso, como o
novo Serviço de Urgência que se es-
tima esteja concluído no final do pri-
meiro trimestre de 2009 e ainda, as
novas unidades de Medicina Interna
e Consulta Externa. No global, os in-
vestimentos a fazer na requalificação
do Hospital de Santo Tirso superam
os 10 milhões de euros. |||||||

A Associação Teatro Construção
(ATC), com sede em Joane, Famali-
cão, vai investir cerca de cinco mi-
lhões de euros na construção de uma
unidade hospitalar de cuidados con-
tinuados, com 32 camas e capaci-
dade para acolher até 40 utentes.

O contrato de compra de um ter-
reno localizado perto da sede da
ATC, onde irá nascer a estrutura,
foi assinado na passada quinta-fei-
ra, numa cerimónia que contou com
a presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Armindo Costa.

De acordo com o autarca, a ATC
constitui um excelente exemplo não
só para Famalicão mas também para
o país. “É um excelente exemplo
porque, a partir da Cultura, a Associ-
ação Teatro Construção soube cres-
cer e transformar-se numa institui-
ção social que hoje é essencial para
a população de Joane e das fregue-
sias vizinhas, prestando serviços de

No próximo dia 5 de Julho tem iní-
cio a oitava edição ExpoTofa, uma
iniciativa da Câmara Municipal que
conta com o apoio da Associação
Empresarial do Baixo Ave e das oito
freguesia que compõem o municí-
pio trofense.

A ExpoTrofa continua a apostar
na promoção do tecido económico
e industrial do concelho, procuran-
do dinamizar todo o movimento asso-
ciativo trofense, já que além da indús-
tria as associações desportivas, recrea-
tivas e culturais marcam presença.

Esta iniciativa prolonga-se até dia

13 de Julho e terá lugar no Parque
Nossa Senhora das Dores, que desta
forma se transforma numa enorme
mostra do que de melhor o conce-
lho tem para oferecer a todos os
trofense e aos seus visitantes.

No último dia, a ExpoTrofa con-
tará com a presença de José Carlos
Malato, que irá apresentar o espec-
táculo “Cantigas da Rua”.

Os expositores irão funcionar de
segunda a sexta-feira das 19h00
às 24h00, aos sábados das 17h00
às 24h00 e aos domingos das
15h00 às 24h00. ||||||

ExpoTrofa abre a 5 de Julho
EXPOTROFA CONTINUA A APOSTAR NA PROMOÇÃO DO
TECIDO ECONÓMICO E INDUSTRIAL DO CONCELHO

grande interesse público a cente-
nas de pessoas e famílias desta re-
gião”, salientou Armindo Costa.

Segundo o presidente da ATC,
Custódio Oliveira, foi a “experiên-
cia quotidiana” que fez a associa-
ção avançar, já em 2006, com a
ideia de implementar um equipamen-
to de cuidados continuados para
dar resposta às muitas solicitações.
A instituição espera que o Gover-
no contribua para este projecto com
um financiamento equivalente a “60
por cento do total” e acredita que po-
de lançar “ainda este ano” o concur-
so público para a construção da resi-
dência de cuidados continuados e
tam-bém um centro de actividades
ocupacionais, que têm um custo
previsto de 700 mil euros. “Falta só
que o Pares, Programa de Alargamento
da Rede de Equipamentos Sociais,
aprove o financiamento requerido”,
afirma Custódio Oliveira. |||||

Unidade hospitalar de
cuidados continuados
avança em Joane
A ASSOCIAÇÃO TEATRO CONSTRUÇÃO VAI INVESTIR
CERCA DE 5 MILHÕES DE EUROS NA CONSTRUÇÃO DE
UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS COM 32 CAMAS

Unidade de Cirurgia de Ambulatório
inaugurada em Santo Tirso
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE DE VISITA AO CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

CASTRO FERNANDES E O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE MANUEL PIZARRO NA INAUGURAÇÃO DA UNIDADE DE AMBULATÓRIO

VALE DO AVE
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Cortejo Histórico de Famalicão é reatado no próximo dia 12 de Julho
O Cortejo Histórico das festas Antoninas de  Famalicão subordinado ao tema “Escritores e Poetas da Nossa História”, que foi interrompido no
passado dia 10 de Junho, pelo inesperado mau tempo que se fez sentir, vai retomar o seu percurso no próximo dia 12 de Julho, inserindo-se nas
Comemorações do Dia da Cidade. Assim, a partir das 21h30, o Cortejo Histórico será reatado, exactamente no momento em que foi
interrompido, à entrada do Estádio Municipal. No recinto, os 15 quadros que compõem o cortejo irão dispor de 10 minutos cada para apresentar
o seu tema. O escritor Camilo Castelo Branco é a grande figura do Cortejo Histórico que irá “ressuscitar” ainda outros grandes nomes da
literatura, como Luís Vaz de Camões, Gil Vicente, Bocage, Sophia de Mello Breyner, Florbela Espanca, Fernando Pessoa, entre muitos outros.
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S.Tomé de Negrelos
Moradia individual, 2 pisos

Terreno com 1.083m2 (com jardim)
Bom estado de conservação
Oportunidade de negócio...

Vila das Aves (centro)
Apartamento T3 c/ 130m2

Coz. mobilada/equipada, sala c/
varanda, garagem; 101.800 Euros

 Vila das Aves (centro)
Apartamento T4, c/ 147m2

Coz. mobilada, sala c/ lareira,
garagem e arrumos; 115.000 euros

Vila das Aves (centro)
Apartamento T4 (duplex) c/ 196m2

Coz. mobilada, sala c/ lareira, aq.
central, garagem, arrumos

Faça uma visita

S.Tomé de Negrelos
Moradia individual T3

Terreno com 1.900 m2 (de sossego)
Bom estado de conservação

125.000 Euros

entreMARGENS
jornal-entre-margens.blogspot.com

Bairro
Apartamento T2 c/ 108m2

Coz. mobilada/equipada, garagem
71.000 Euros

Carta Dominante: O Papa, que
significa Sabedoria. Amor: A feli-
cidade é de tal forma importante
que deve esforçar-se para a al-
cançar. Saúde: Tendência para
dores nas pernas. Dinheiro: Pode
agora investir. Cristal Protector:
Ágata de Fogo, transmite cora-
gem e ajuda a resolver bloque-
ios. Número da Sorte: 5.

Carta Dominante: 2 de Copas,
que significa Amor. Amor: Deixe
que as pessoas se aproximem de
si. Saúde: A sua saúde será o
espelho das suas emoções. Di-
nheiro: Período favorável. Cristal
Protector: Calcite Laranja, é be-
néfico no tratamento de proble-
mas digestivos. Número da Sor-
te: 38.

Carta Dominante: 5 de Espadas,
que significa Avareza. Amor: Só
erra quem está a aprender a fa-
zer as coisas da maneira certa!
Saúde: Faça alguns exercícios fí-
sicos mesmo em sua casa. Dinhei-
ro: Não deixe para amanhã aquilo
que pode fazer hoje. Cristal Pro-
tector: Madeira Petrificada, activa
a circulação sanguínea. Número
da Sorte: 55.

Carta Dominante: A Roda da
Fortuna, que significa Sorte.
Amor: Que a sua Estrela-Guia
brilhe eternamente! Saúde: Con-
sulte o seu médico. Dinheiro: Seja
diligente e poderá conseguir uma
promoção. Cristal Protector: Jade,
afasta as energias negativas. Nú-
mero da Sorte: 10.

Carta Dominante: 7 de Paus, que

Carta Dominante: Valete de Co-
pas, que significa Lealdade, Re-
flexão. Amor: Que os seus dese-
jos se realizem! Saúde: Cuidado
com os excessos alimentares. Di-
nheiro: Não se envolva num
novo empréstimo. Cristal Protec-
tor: Ametista, desenvolve a intui-
ção. Número da Sorte: 47.

Carta Dominante: Cavaleiro de
Paus, que significa Viagem longa,
Partida Inesperada. Amor: Tanto
a tristeza como a alegria são há-
bitos que pode educar, cabe-lhe
a si escolher. Saúde: A sua ener-
gia vital está bastante alta. Dinhei-
ro: Poderão surgir algumas difi-
culdades económicas. Cristal Pro-
tector: Cornalina, facilita a comu-
nicação entre as pessoas. Núme-
ro da Sorte: 34.

Carta Dominante: O Mágico, que
significa Habilidade. Amor: Seja
verdadeiro, a verdade é eterna e
a mentira dura apenas algum tem-
po. Saúde: Estará em boa forma.
Dinheiro: Poderá ter um aumen-
to no seu ordenado. Cristal Pro-
tector: Pedra do Sol, reforça a auto-
estima. Número da Sorte: 1.

Carta Dominante: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.

Carta Dominante: Cavaleiro de
Paus, que significa Viagem longa,
Partida Inesperada. Amor: Seja
caridoso, a caridade é um bem
incalculável que o fará sentir-se
em paz consigo e com o Mundo
que o rodeia. Saúde: A sua ener-
gia vital está em alta. Dinheiro:
Poderão surgir algumas dificulda-
des. Cristal Protector: Quartzo
Rosa, promove o amor e a har-
monia entre as pessoas. Número
da Sorte: 34.

Carta Dominante: O Diabo, que
significa Energias Negativas.
Amor: Aproveite a boa disposi-
ção que vos está a invadir. Você
merece ser feliz! Saúde: Andará
um pouco em baixo de forma,
faça ginástica. Dinheiro: Se pre-
tende comprar casa esta é uma
boa altura. Cristal Protector: Olho-
de-Tigre, fortalece os músculos e
transmite equilíbrio. Número da
Sorte: 15.

Carta Dominante: O Julgamento,
que significa Novo Ciclo de Vida.
Amor: Que a determinação e a
Luz estejam sempre consigo! Saú-
de: A sua auto-estima anda mui-
to em baixo, anime-se. Dinheiro:
Boa altura financeira, mas com
cuidado que a vida está difícil.
Cristal Protector: Quartzo Trans-
parente, favorece o equilíbrio
emocional, físico e mental. Nú-
mero da Sorte: 20.

significa Discussão, Negociação
Difícil. Amor: Aprenda a aceitar-
se na sua globalidade, afinal você
não tem que ser um Super-Ho-
mem! Saúde: Cuidado com a li-
nha. Dinheiro: Efectuará bons
negócios. Cristal Protector: Quart-
zo Verde, equilibra as emoções e
transmite força de vontade. Nú-
mero da Sorte: 29.

Amor: Que a juventude de espí-
rito o faça ter o mais belo sorri-
so! Saúde: Não se deixe abater
com uma dor insignificante. Di-
nheiro: Seja mais exigente consi-
go. Cristal Protector: Ágata, equi-
libra a mente e o espírito e com-
bate a ansiedade. Número da
Sorte: 52.

Como é que se distingue o camaleão ma-
cho do camaleão fêmea?
Põe-se os dois dentro de água.
O que ficar molhado é macho, o que ficar
molhada é fêmea.

Receita Médica:
No consultório, o médico diz:
- O senhor vai parar de beber vinho duran-
te um ano, e só vai beber leite!
Ao que o paciente responde admirado:
- Outra vez, senhor doutor!?
- O quê? Já fez esse tratamento?
- Já sim, senhor doutor! Durante os dois
primeiros anos da minha vida!

A verdade alivia mais do que magoa. E es-
tará sempre acima de qualquer falsidade
como o óleo sobre a água. ||||| MIGUEL DE

CERVANTES

Ingredientes: 500 g de lombo de tamboril, 250 g
de bacon, 3 a 4 folhas de louro. Para a marinada:
1 cebola picada miudamente, sumo de 1 laranja,
sumo de 1 limão, 1,5 dl de azeite, orégãos, sal
q.b., pimenta preta moída na altura q.b.

Coloque numa tigela a cebola picada, o azei-
te, o sumo de laranja e de limão e tempere
de sal, pimenta e orégãos a seu gosto. Mis-
ture bem todos os ingredientes. Limpe o
lombo de tamboril e corte-o em cubos regu-
lares. Corte o bacon em fatias finas.

Coloque os cubos de tamboril na marinada
e deixe-os assim durante 4 horas. Escorra
os cubos de tamboril da marinada. Embru-
lhe cada cubo de tamboril num pedaço de
bacon. Distribua os rolinhos pelos espetos,
alternando-os com pedacinhos de louro.
Grelhe as espetadas em fogareiro de car-
vão. Volta e meia pincele cada espeto com o
líquido da marinada. Sirva com uma boa
salada.

Espetadas de Tamboril
com Bacon 

Jorge Rebelo  TTTTTelm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108
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DIRIJA-SE À EXCHANGE DE SANTO TIRSO COM O SEU “ENTRE
MARGENS” E RECEBA ESTA MAGNÍFICA MOCHILA!

Oferta imediata sem sorteio de uma Mochila na apresentação desta edição
do Entre Margens na loja ExChange Santo Tirso, mediante subscrição de
Cartão de Crédito com anuidade grátis para sempre.
ExChange Santo Tirso

Rua Dr. Carneiro Pacheco, 479 (em frente à ASAS)
4780-446 Santo Tirso
Telefone: 252861252
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Junho foi o nosso estimado assi-
nante,  Loja 5 (nos seus representantes), de
Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 2ª saída  de Junho foi a nossa
estimadaassinante, Romana, Arte nas
Unhas, de Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar: 252 942 487

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTO TIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D. | Largo do
Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de empre-go (ofertas e pedidos de emprego grátis) * procura de emprego * outros...

Empresa de Guimarães precisa com
urgência de Medidor Orçamentista para

cozinhas e mobiliário.
Contactar: 253 565 020

de Seg. a Sex. das 9h00 às 19h00

Do encontro dos momentos de carinho que vivemos
Em tardes calmas
O sentimento que flúi é intenso.
As tuas carícias suaves, lentas e demoradas
Mergulham-me num banho de meiguice roubado a um lago inventado.
Passeias-te na minha pele,
Delicio-me no prazer que emerge de cada milímetro de mim,
Por onde as tuas mãos vagueiam perdidas dos sentimentos…
Nas minhas entranhas sinto aflorar uma loucura
E nenhuma serenidade de beijos doces a trava.
Imersa na ternura que nasce de ti,
Recebo-te…
Não há tranquilidade de espírito,
Apenas a harmonia do sentir perpetua as sensações que prolongo…
E este momento é só meu.
A minha alma toca-te para lá da pele,
Entranha-se na tua,
Aninha-se entre o espaço mínimo que os nossos corpos deixam entre si.
A música que soa desliza do meu coração,
Soa baixinho nos suspiros que os meus lábio soltam,
Sedentos te beijam,
Roçam a placidez e a quietude de quem não está!
Este momento é eterno como o infinito do céu,
A sintonia que existe em nós não se sente nem se vê,
Porque não existe,
Emana,
Como um perfume,
Desprende-se das emoções que não consigo conter.
Envolvida no silêncio do aconchego e do conforto deste abraço,
Assim fico perdida em ti, por tempo incerto,
E apenas sei que a missão que ambos trazíamos tatuada na alma foi ali cumprida.
Na beleza de um paraísos perdido em lugar nenhum,
Entre esperas, ilusões e sonhos…
Reina finalmente a Paz!

Paz
||||| ||||| ||||| ||||| ||||| GORETTIGORETTIGORETTIGORETTIGORETTI     DIASDIASDIASDIASDIAS
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